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SA lei de expropração de [yts, 


guiada & pressa sobre o entlusias- 
“O da victoria, continha ainda. bas- 
Btes-lacunas, não dando, por is- 
» satisfação à massa dos campo- 
úizes. apesar das excellentes inten- 
“es do legislador. Foi assim que, 
Dois das eleições de 1920, o gover- 
apresentou um projecto mais am. 
6 de lei agraria. que o parlemen- 
recentomente votou, 
1 A NOTa”ei propõe-se conciliar a 

anuienção das grandes o pri£= 
ies, embora muito reduzidas, 
air à entrega, aos camponêzes, da 
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Para esso fim. classificatam-se 
srras segundo a sua natureza, 
E quatro categorias > regiões imnor- 
Ehósas, regiões de população 
Pisa. media e fraca. “Para cara 
Bo telas ce fizou uma superficie 
Penia que cada pdopricdade não 


lerá exceder e que é segm 


- 


do a 
gia de 500, 300, 200 e 100 hectares. 
elhantêmente, os lotes atri. 
lidos ans camponezes são. limila- 
sas. vuu thectares. E esta- 
dececido alem disso. que um pro- 
tario unicos não poderia possu'r, 
“Wotalidáde, mais de SC0 hectares, 
REMO o acumule terras em.re- 
esdificrentes. Para evitar que o 
“dimento da riqueza nacional seja 
sumido To estrangeiro. estabele- 
“esc áinda que cs dominios per- 
 fSentes a subditos residentes no 
frangeiro sejam expropriados na 
lidade. Em cônipensação, imei- 
“Se os pequenos é medios proprie- 
dos a cultivarem a terra por sua 
Wa. coucedendo-se-lhes um avg- 
into de 59% no lote maximo. 
flPars incifar vo aperfeiçoamento 
“processos de cultura são conce- 
os Jules esperiaes de 10 a 50 hee- 
es a Oficiaes com conhecimentos 
agronomia e que tenham sido fe. 
DS ua guerra, para constituírem, 
qd? esses lotes granjas-modelos, 
| dErntyo uás, patrocinado pelo Ine- 
úrde Previdencia Sucial, foi apre- 
disco. pelo respectivo director sn. 
+ Luiz Ricardo, quando mimistro 
gasticaltura. um projecto de lei 
que se alacáva em parte O pro- 
fna do latifandio dando,.ao-mes- 
| ferupo, compensações aos mili- 
S que entraram na guerra, ius- 
ando o Casal do soldado. 
— Não passou, porem, de esteril 
ativa ne ideia da irstabilidade 
Bossa politica. Egwal suce-so esta 
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Cerkem olhou então essa que, 
Boffrimento, acabava de lhe én- 
“Como rainha no coração e na 
Os olhos de Fania, como que 
ados pelos seus, voltaram-se 
ente, muito lentamente para 
areceram pedir-lhe perdão es- 
llos olkos tristes, perdão pelos 
jmentos com que Solbstg, com 
E simultaneamente digno e ga-l 
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“finado ao decreto recente e, aliás, | é , 
jente do ministro Antão de Car-| tinham de vir aos paizes do Occi- 
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de 5 annos com a sua parte, | 
Uina lei de fal amplitude terá 
Tundas vepercusões fi i 
orçamento do Estado, Ex 
dis .. Uma. grande. del 
execução, pois que 
remodelação total 
rústica. Espera- 
Tá regressar a 


pd 


6) a nova. 


qual diminuim sensivelmente. 


ria c tenha. visio a sua- 
cvessida de algups 
habitantes, 


4.700:000 hectares 


em 
61007000 em 1 T 


trigo. O seu camponer, 1 


tenhamos muito que applicar 50 


nosso paiz onde a producção tem 


cahido na ultima penuria. 


Não seiã de admirar, tambeni, 
que com o tempo, as terras apesar 


das disposições da nova Jei 
venham a cahir nas mãos do 
Rm 
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ticas. e: 

A venda só é azuctoricoda, * o- 
posição, de toda 
por fm sublrahir o camponez à 


usura dos judeus, muito mumerosos 
na Romania. Alem disso. a lei de- 


clara inalienavel a casa de habita- 
cão e a terra adjunta ro limite .de 


um hectare, assegurando assim a 


protecção do casal de familia. - 
A nova ler agraria. prova, não 


rue a elabrou e a coragem do Par- 
ra á prudencia e abuegaçéo dos 
grandes proprietarios que consen- 


nutenção da paz social nu-seu paiz. 
Antepuzeram tambem vma barreira 
ao bolchevismo desordenad. que se 
em estadeiado à sua porta e foram 
de encontro as vepercusões que 


dente, 


e. —.— —. —. —— ——— 


o 


“Vante. lhes vasava no ouvido sem bai- 


xar muito a voz, como homem se- 
guro de ser approvado em alto logar 
e certo de lho não faltar o apreço. 

Ella pedia-lhe perdão, a elle, Nico- 
lau, de ser obrigada a sofirer publi- 
camente os galanteios de um outro? 
Mas então podia suppor..- 

Voltou-se para Sonina, procu- 
rando uma explicação; os olhos à es- 
ta e o sorriso responderam-lhe, o 
mais affiirmativaments possivel, ao 


reja lhe soprava a meia voz: | | 

—Borm lhe dizia que se não estã 
desolado durants um jantar ds Na- 
tal. 

Nicolau sentin-se de repents ex- 
traordinariaments alegre; sem a pre- 
sonça de Colberg, e talvez tambem 
do snr. Dantze e sua esposa, qus o 
obrigavam a constranger-se, teria 
provavelmente imaginado uma das 
suas chistosas e inesperadaspartidas 
que lhe tinham creado a reputação 
de gracioso. Não podendo nada dei- 
xar adivinhar da gua alegria, travou 
conversação cum Soninz, e foi tão 


Sul, sul; quanto é generosa a tua 


que não é em vão que ss eraiskões 
estagna: | d 
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passaram pela Allemsuha e 
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prazo de 20 dra para satisfazerem 
| omisso, ao passo 

o Estado deve entrar em ge 
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. conduz a uma 
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E» porem, que fa- 
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prosperidade agficola. Ds oilrola, a. 

Com- 
quanto tenha sidoaugmentada pe-| 
los tratados da paz, com extensas | 
províncias da Hungria e da Bulga- 
população 
-múlhões de. 
a superticia cultivada. 
não abrange lojs mais. do que 
vez de 
5». sendo o deficit 
sensivel, sobretudo, cem» ques Ne 
ee 
múltas vezes analphabelo, necessi- 
ta ser educado e renunciar aos seus 
methodos de cultura rotineiros. Não 
se dirá que n'estas observações não 


s mais | 
les, com effeito. não prohibe a | d 
lransmissão das propriededes rus- 


rem, a ouiros agricultores. Esta dis- 
à pruaencia, tem 
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mesmo tempo que a boquinha de cs 
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e molvidavel homem de 


proferil.o sem recordar a. 
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cidades à mgido iridopenii réis snpatiad, amior! Note-se que nun- 


Em J 


ção, que 


accelerou:a jmorte do snr. Moya. 
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lodo o inglez tem orgulho em 
cer cidadão de um paiz de liberdade. 
Como caracter nacional ella possue 
um temperamento verdadeiramente. 
toleranie. Com tanto que a sua Ji. 
berdade de pensamento e de acção 
| persista sem obstaculo algum, elle 
| não se preoccupa com o que possa 
que se- 
18. O que elle não tolera é intruzos 


“fazer qu pensar quem quer 


na gerencia dos negocios 
telle pertencem, Ello ad 
constituição nacional inteiramente 


| pela for 


sua opinião pessoal lhe suggerir. 


E 
* 


| proximassem das vrnas eleitóraes. 


| Esta verdade é bem conhecida par 


todos os politicos. 


Com vma tal constituição, a im- 
súmente a senso politico do governo: píênsa da Gran-Bretant 


é livra 


no mais amplo sentido d'este ter- 
lamento-que a votou, mas Taz hon-| mo. Ella tem conservado esta liber- 


dade. pelo menas durante dois se- 
| culoz, Os primeiros jorsaes priten- 


tiram grandes sacrificios para n:a2- | nicos viram a luz pelos meados do 


seculo dezassete, Durante os pri- 
| Meiros cincoenta anãos não houve 
muitos, O potnco interesse e 

cia de regalias que recebiam dos 


soberannos da dvmnastia dos Stuart 


e dos seus ministros não eva nada 
frumador para; empreendimentos 


mm ne 


-— — 


amave!, tão comunicativo com ella, 
are o principe e a princeza, encanta- 
dos, mais à uma ves trocaram 
olhares satisfeitos. 

Pedro de Arnoôul não perdera nada 
d'esta scena, quasi nada; mas quan- 
do Berkeio. como um cãcesinho que 
salta contento á roda dos amigos 
do dono, se poz a apropriar se da at- 
tenção de Sonina, tornoa-se grave e 
não mais se lhs ouviu a voz intervir 
pa conversação. a 
—Quem és tu, pobre diabo2— dizia 
elle comsigo mesmo, tomando trufas 
-—um francez sem foituna, sem me- 
tito, necessario talvez ao pai d'essa 
pequena galante e que sem ti nada 
faria provavelmente sahir dos seus 
achados, apressadamente imagina- 
dos; mas tu não és nem principes, 
nem nada mais do que um rapaz de 
boa familia, bem educado, intelligen- 
to... E' isso o bastants para te tor- 
nares o marido d'uma princezinha? 
E mesmo, se t'a dessem, ella querer- 
teia? Entre Berkem e ella alguma 
coisa ss passou ha pouco; tu terias 
jurado que ella q úão amava; mas 
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| Medrid, 16 de janeiro 
! € . e aa . E e di 
| in | Do cor. part. de O Commercio do Morto 
aU ca | eras 3 e di É iai 
oito vezes bar Homen em & memoria ds um for- 
Lisboa. A capital, sempre. "2 Ramiectimto ta arecção de 


politica, das revoluções | Associação 


Moya foi presidente da Associação Epa esta o uisegis e deio da 

a Imprensa; o seu nome estava 
tão intimamente ligado áquella obra 
amparadora dos jornalistas, grandes 
8 pequenos, que não era possivel 


Ném sequer o seu prestígio. 
cimentado por outros 
ou nada com a Associa-. 
ã só lhe proporciou gastos de 
a. | dinheiro, trigo pouco trabalho e al- 
| gumas contrariedades, sem contar 
com as magoas a que alludimos an- 
tes. Tão grande foi o sem desgosto 
&n renunciar ao seu cargo, que pou- 
Es tâmo “Te sobreviveu, e talvez 
o | não s f 
Hétiburgo: nal soltre? eja excessivo pensar que elle 
"A “Associação teve a fortuna de 
encontrar outro presidente capaz de 
continuar a abra do exgelso funda- 
der: é o snr. D. José Francos Ro- 
| driguer, illustre jornalista e minis. 
- tro da justiça no gabinete do snr. 
Maura. E não se realisaram os te- 
J. V,.R... mores de aquelles que viam ini. 
nente a derrocada do bello edificio. 
“A homenagem presíada agora à 
memoria do snr. Mova consistiu em 
uma «velada» para inauguração do 
seu retrato; não se póde imaginar 
nada mais simples, mas tambem é 
impossivel idear alguma coisa mais 
grande, na sua simplicidade! O snr. 
Francos, dirigindo a palavra à As- 


see. EM LL K OS O Ea Sopa g 
- Londres, 14 de janeiro | jornálisticos. Fóra estahejetida uma ! 


art. do O Coimmercicds Ports 


Inglaterra, paiz de liberdode--Liber- 
a Ie imprensa—O que joi a 
unprensa no seu inicioQuando 
começou a sua liberdade absoluta 
—bDifficuldades que teve de ven- 
en do artigo de fundo— 

jornalistico—Sua anu- 
lação-Divulgação crescente dus 

ensa -— 'Apparecimento do 
orning Post»—Apparecimento 
do annuncio-A mackina «Lyno- 


governo britannico não auxilia. 
qualquer empreza jorncitstica—f) 
valor do annuncio e preço dos jor- 


que só a 
optou uma 


baseada sobre a liberdade individual 
e cada um escolher para si a reli- 
gião que entender, de se comportar 
ma que lhs agradar e de fal. 
ar e escrever exactamente o que a 


Se qualquer governo britamnico ten. 
tasse um dia limitar esta bem mere- 
| cida e grande liberdade, a sua exis- 
fa terminaria precisamente no 
| momento em que os inglezes se ap- 


ansen- 


dos 


monia com à força da tvidencia 


sembleia, disse que um assomo de 


am | Sic tro das finanças. 
tambem outras coisas muito impor- | ym Ç 
tantes! e 


sobras os 


ce, o monarcha atalhou-me, dizen-|jnim 


“se póde considerár como coisa feita. | COmprehe 
Uma estatua a um jornalista, a um | 
homem que, podendo ter sido mui- | 
ta coisa pelo caminho da politica, 

não quiz ser mais que jornalista, 
não é uma vulgaridade. Em Madrid | 
existem muitas estatuas, a gene-| 
rats, como Espartero, Martinez | 
Campos; heroes, como Eloy Gon-. 
zalo, o cabo Noval e os do Dois de 


1870— 


melhor do. 
cia! 
O serão de homenagem a Miguel! 
Moya terminou com um acto petrio- 
fico eminentemente symipathico: o 
vice-presidente da Associação, sy. 
D. Rufino Blanco, declarou que a 
direeção recebia. com eIuoção a 
bandeira: que ondeou no Gurugú, 
offerecida pelo chefe da operação | 
em que foi reconquistada para Hes- 
panha agueila importante posição, 
aos jornalistas madrilenos que fa- 
ziam a chronica da guerra, e que! 
estes, por sua vez, olfereceram à 
Associação da Imprensa. Será col- 
locada. com uma legenda explicalj- mfluencia. maiterial 
va, no salão de sossões, 1 


s Um ) 
o 


tão rigorosa censura que por mui- 


verdadeiramente o memnopolio das 
noticias. A «London Gazcite» era | 
uma publicação que, como dises 
Lord Macanlay, o grande historiador 
briannico, «mão continha senão o 
que O secretario de Estado gostava 
que a nacão soubessen. ' Esta cen- 
sura desapareceu com a queda da 
monarquia dos Stuart. 
E nunca mais voltou. Em 1695. 
a lei conhecida pelo nome de «Licen- 
sing Act, que effectivamente orga-: 
nisara a referida censura, era annu- 
lada, e desde esse anno e toda a 
gente foi concedida. plena liherdaao ; 
para publiar e imprimir o que lhe: 
aprouvesse isam auctorisacão off-« 
cial e sem qualquer impedimento 
ou embaraço excepto o de se ficar | 
eujeito a procedimento e a julga-! 
mento judicial por difamação publi- 
ca. por blasphermia ou por materia 
sediciosa. No seculo seguinte hou- 
ve occasiões em que os politicos” 
virar que uma imprensa livre vo- | 
dia ser nas mãos dos seus adver- | 
sarios uma urma offensiva de força | 
extremamenta poderosa e encomo- do Commercio» occcupando-sa 
da. Sob pretextos varios os direcio-| campanha eleitoral prêsidencial 
res dos jormaes eram processados, | declara ter evitado, até águelle mo 


especial, Trata-se 
Lenine, orgão d 


— Femporal — 4 


ticias. 


tisfactorios para os homens de go- | se estava passando na politica. 


verno ou politicos responsaveis. To. | Todavia, se a palavra conserva-. 
| dora amada tem o direito de ser ou- 
| vida, aconselharia circumscrever â | 
«orbita da lei e da ordem a campa- | 


dos os 'prodessos contra gjormaes 
Ilustres, como diz outro historiaaor 
a«decuplicou a circulação da dontra- 
na atacada, e os jornalistas posar 
affrontar o frei, os tribunaes e q 
Parlamento simplesments em viy- 
fude do principio que um vovo livre 
deve ter uma imprensa livre. 

A iriprensa fortificou-se com taes 
perseguições o transformou pena- 
lidades ignominosas, faes como 
a de rachar o nariz do oirector. em 
assignalados gaioa oe 

O «artigo de fundo». ou o com. pe dica - É RR O ud 
rmentario do redactor principal so- Esta intervenção, porém, será 
bre os acontecimentos politicos do | sempre a fonte do despresligio « da 
dia pode suppor-se como tendo a | Snarchia politica. - NE Se 
sua origem em Londres. Foi no prin-! Os que fomentam laes discordias 
cipio do seculo dezoito que Swift, serao, amanhã, talvez. as primeiras 
Addison, Steele e Defoe mogdelaram | Vichmias de tamanha insensatez, 

o apriicaram esta forma de artico Termina, aconselhando ao exer- 
com tão grande efficacia politica. |cifo cerrar os ouvidos a essas se- 
Nada comparavel ao artigo de fundo | reias emistras. 

se pode encontrar em França ou na —lLim 25 e 26 de dezembro cahiu 
Allemanha até à ultima decada do | um tremendo temporal sobre esta 
do seculo dezoito. capital, inundando-a e causando 


“nha presidencial. 

| A agitação militar. Ro niomento, 
seria aberrante e impatriotica, 

| Nos ultimos successos oecorri- 
idos no Club Militar, o peso morto 
| dos reformados, fingindo impune- 
imente officiaes effectivos, serviu 
para demonstrar a intervenção col- 
lestiva da força armada, ma vida 
ipolifica do paiz. 


e —— 


olha! Não téem a cor de celebrar ER tapas que lhes são queridos. Bebo 
ponsaes? E' caso de se perguntar o/a0o presente e ao futuro; mas quero 
quo fazemos nós aqui, a mamã e eu! | fazer uma referencia especial ao pas- 

Examinou, a mãe a quem os cabel-| sado, agradecendo aqui ao anr. Pedro 
los brancos collocavam à direita de | de Arnoul, sem a dedicação de quem, 
Irmanoff; o principe estava encanta-| graças á minha imprudencia, teria 
do com essa visinha de mesa, de | provavelmente perdido pelo menos a 
quer Es occupava muito mais do que | vista, senão a vida: 
da excellente e terna mictress Danta. | Terminou sorrindo, mas uma emo- 
Esse espectaculo consolou um pouco | ção contida fez tremer-lhe o copo na 
Arnoul, mas as trufas para elle con-| mão. fr À o qe 
servavam comtudo um sabor bem No meio das felicitações geraes, 
amargo. A — jum pouco deslumbrado, porque aos 

Appareceu o pudin, enfeitado de | olhos faziam-lhe ainda mal as gran- 
fivas, engrinaldado, flammejants n'u-| des luzes, e tambem porque-nanca 
mma proiunda taça de prata; e os|imaginára que o principe ligasse ten- 
appleusos robentaram é roda da me-! ta importancia 20 serviço que pres- 
za. O heros do dia foi passeado por | tára, Pedro saudou vagamente aqui e 
toda a parte com uma sabia lentidão; 
depois desappareceu na copa para 
abi ser immclado, como todos os 
heroes da glotoneria. 

O principe levanton o copo cheio 
de vinho rosado e crepitanta, 

- ——Bebo — disse elle—ao- feliz re- 


copo sem lhe tocar. E 

Os pratos com o pudim farmmejante 
“appareciam-em frente de cada convi- 
va. Arnoul olhou para o lado de So- 
nina-sentada em frente d'élle, e de 
repente ouviu a voz grave-e melodio- 
gresso d'este dia durante bellos e nu- | sa dizer docemente, emquanto-quees 
merosos annos; por todos os jus es-| olhos fundos o olhavars, muito: bons, 
tão a esta mesa e por todos os au-| muito serios, | und io 


sus apresentação em publico sob to- 


) Foi estabelecido 
“um imposto da sello de meio «penny 


"O mais antigo dos jor- 


Fa o dof 
época actual e no qual se pergun- 


| o pr quo agora 
Cao 8 principal fonte de recei- 


Maio: poeias e litteratos, como. comsfantemente tornando-se um 
rd ? RSA , ar | COMBLATILO ] o [50 
tervantes, Camposinor, Galdós Me- | instituição extremamente poderosa 


trucção approvada e decretada em 


guverno britannico tem os mais le. 
ves interesses nem possue o menor 
direito de propriedade sobre qual- 
quer jornal. Ha jornaes que habi- 
|lualmente apoiam o govêrno e ou- 
vos ha qne habitualmente fazem 
oposição ao governo, Provém isto, 
era todo o caso, das suas convicções 
politicas e não é motivado por uma 
qualquer. Os 
jornses brilannicos são propriedade 
À ias ou sociedades pa 
jeçções ou. n de «associações 
1 as rendimen» 

tos e producto véem em parte da sua 
circulação, mas quasi sempre 'so- 
bretudo dos amnuncios e reclamos. 
Sómente numa occasião, que se sail- 
ba, não havendo memoria de facto 
parecido até hoje praticado, se sus- 
| peitou que um jornal britannico re- 
ias annos a «London Gazetten era | cebesse fiindos cómo mm incentivo 
para uma certa actividade volitica.j suplementos sobre litteratura, com- 
“de um jornal ds 

| “socialistas extre- 
mustas que se afirmou ter recebido 
um certo auxilio monetario da Rus- 
sia. Nunca se investigou qual o fun- 
damento da accusação e portanto 
esta púde ser ou não ser justificada. 
“De que não resta duvida é que de-de 
o começo da sua publicação o jor- 
na! em questão nunca encontromn en- 
tre os leilores britanmicos apoio suf- 


ERC A pe Lee 
“BRAZIL 
RIO DE JANEIRO | desabamentos. 


O Jornal do Commercio e q política, claraboia no centro da cidade. sen-| 
situação do do as casas invadidas pela agua, 
Pará — Fallencia — Outras no- | 


Em fins de dezembro, o «Jornal 
dai do funceiónalismo 
+ [vista d'isso, as professoras publicas 


s “com alguns annos sem pagamento 
mas sem quaesquer resultados s:- | mento, manifestar-se sobre o que 


Sabbado, 21 de 
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sm; En 


que o 


— a a mm E 


tornasse differem 
que é pasrentidadas ás é, uma em- 
Prés “em proveito absolutamenta 


“Para os séus socios'e“drga- 


que T rulho 


te do 


A”: 


ficiente 


| 


partição geral dos telegraphos, pa- 
ra o qual foram auet.Pados pelo 
poder executivo os .creditosímeces- 
sarios. e SP CASE! 
—Do comimissario «io Brazh na 
Europa, G, Netlo, recebeu « gire- 
ctor do serviça de povumentoss se. 
guinte telegrammas o sgas 
«Acabo de fazer conferencias 


nizadores .. 
“ Os-jor britannicos téem um 
ao é] lficado orgulho da sua in- 
teira liberdade de acção politica. O 
cristo de uma página inteira para 
exhibir um reclamo n'um grande 
e | jornal de Londres póde calcular-se 
“| em numeêros redontos de 500 libras | 


e ea” me , em Vienna, no Cliyb de Engenharia 

Eee dei mem SETE snr. a osto que nessa já (ão distante | pouco mais ou menos, custando um ; respectivamente, nos dias 10.815. 

dA SEA SRU ançs AEOUNDÃO não cipena 08 jornais a pequenos EancRo an Aucio de duas linhas sobre a propaganda da exposição. 
t 2%, porque a Assocação o estaparam at “do minis- | em : ; o ) 

lhe deve sô a sua existencia, senão 9s Olhos “do minis- | em typo miudo para-cima de uma, 


nacional, distribuindo milhares de 


libra. O simples exame das éolu- folhetos 


- refe R$ : E 
mnas dos annuncios, por exemplo, rentes às r.quezas 


te' politica, litteraria é noticosa, do |ao Brazil, pela Cruz Vermelha, por 


ancia! | EN | » 2 | do: — «Não necessito que v. me di- nas actuaes de Londres, nasceu | jornal--está perfeitamehtei separada | motivo do Soccorro prestado aos fa- 
Mais nos ensinam os numeros ne se deveu a E 2 manl-| ga mais; trata-se de uma grande.|nºe5se tempo, tendo o «yTimes» feito da parle adrainistrativ fibra um edi- | Mintos.» w q aid 
que-se em maio de 192] os precos cação e a prosperidade de aquella figura do jornalismo hespanhol,'e|'à Sua aparição alsuns annoz mais ! tor on director responsável por tul-—— — post 
“os generos subiram: no-Borto, ã 0 SE parado, Ame tão assignalados Ser- | eu, como o primeiro cidadão, tenho |, Pardo 
porcento em relação a 1914 4 RE dis: prestando aos profissio-. obrigação de contribuir para que ca  imfi augmr A de administrador responsavel por 
saudade! ) hoje devem ter ul o E e E RR PPP dr esse projecto se realise» . - |Som'e reducção do seu preço, Além | tudo'o que se relaciona; com os an- ul 
uns 20% ou 390 por cento mais, por. “Dúrárito : Ritos fo de *- À obra do monumento a Miguel | d Istc set USO como meio de recla-| mjncios, a circulação & o. ponto de od del 


o ia O O. ea SE dire- CC fimas 
etor não & sempre um redactor, não | rd HI 
obstante semem notaveis figuras-que) Mi 

mantéem uma antiga tradicção cs | 
snrs. Wickham Steed editor do «Ti- | 


mes», Spenden editor da «Westmins- da ss is 7 “eg a = 
ter Gazatieh, e J. L. Garvin editor | Canal ando Mar do Norte | 
do «Sunday Observer». a'quelles| com o Mar Negro. O estado . 


. 

- 

Jo 
| 


que estão acostumados 'a lêr os seus 
artigos, é facilimo descobrir e au- 
ctor, ainda que elle uze só das ini- 
ciães, ou mesmo que não se assigne, 
como é costume nos jornaes brifán- 
nicos. Se isto constitue uma vanfa- 
gem ou'não, é um assumpto que se 
póde debater, mas como prova de 
que estes artigos têem maior pezo 
exprimindo por uma fórma anony- 
Er a Sra as ideias e ca 

o jornal. do que se representassem á 
meramente as opiniões de um escri- tupnuae de 
ptor que os assignasse, seja-me ner- 
mittido dizer que a linha politica 
do jornal é invariavelmente subme- 
tida a um debate n'uma conferencia 
editoral todas as noites antes que 
o artigo que delia se occupa seja 
impresso. . | A 

“São apenas vito os grandes jor- 
naes de Londres da manhã que 
téem uma verdadeira importancia 
politica. São elles o «Times», o «Daily 
Telegraph». o «Morning Post», a 
wNWVestiminster Gazettes, o «Daily 
Chronicle», o «Daily News», o «Dai- 
ly Mail» e o «Daily Express». O «Ti- 
mesn custa aqui tres «pence», o 
«Daily Telegraph», o «Morning Postj 
ea uGazelto de Westminster» custam 
dois «pencen, e os outros um «peny». 
O periodo dos jornaes ao preço de | 
Ineio “penny» terminou no decurso | 
da guerra quando as matérias pri- 
mas que servem para a fabricação | 
do papel se elevaram a um preço 
sem precedente. . 

“O «Times» é indubitavelmente um 
E Lad ana a seus serviços ça 
ormação são taes que provavel-: ad ETR Marão ni) eai. 
mente não são excedidos pelos de. pie geic Rar Sendo, facil galos 
nenhum outro jornal do mundo. Po-|P vs 
hticamente é meio conservador, mas. 
desde que Lord Northeliffa m'elle 


::1 custeia as desp tas 


E cs. & DOS E Dr ve, pa 4 ETA 
Ligar o Mar do Norte cóm o Mar. 


abertura de uma -via, des! 
EA 


“Olhai para o mappa e segui com 
a vista o trajecto entre Aschaffen- 
burg e Frankfurt; e vereis que q 


Desde Aschaffembirg a Wuerz- 
burg., O Maine terá de ser conve- 


superintende superiormente - nem | Nientemente canalisaão. 
re é DonsTVal diga da-gnteza disso Bamberg e. <a 
qual será a sua rohtica sobre um de Ludyig,;-de cer- 


na ao. 

ca de 106º ilhas de, comprimento, 
completado em 1846. - 

Será alargado e aprofundado, 

De Kelheimy logar onde o canal 
se liga ao Danubio, até à fronteira, 
entre a Austria e a Allemanha em 
Passau, será necessario adaptar o 
Danubio à passagem dos navios. 'A' 
partir d'este ponto ludo é relativa- 
mente mnavegavel" e” será uma ro- 
martica viagem pelo Dafúbio azul, 
depois de Vienna, Budapest e Bel- 
grado, pela região entre a Romaniáã 
e Bulgaria, até ao Mar Negro. 

Parte do projecto é canalisar q 
Damubio Superior desde Kelheim a 
Ulm, para ligar Munich e 'Augsborg 
com o-grande canal. T o: 

A Companhia Rheno-Maine-Da- 
nubio, - Limitada, terá um capital 


dado assumpto. Em todo o caso à 
sua influencia é muito grande, Cer- 
to É que nem sempre se póde dizer 
que elle represente inteiramnte a 
opinião britannica, é comtado sem- 
pre e em geral escripto com uni ple- 
no sentimento das suas responsabi- 
ligades. Todas as semanas publica 


mercio.- nstrucção e outros assum- 
ptos. Estes suplementos são verda- 
deiras revistas semanaes e fazem- 
nos biographias de escritores e es- 
pecialislas profundamente conhece. 
dores e habeis. Ha tambem uma edi- | 
ção semanal do mesmo, contendo um | 
resumo das noficias da semana 'e 
que tem uma larga circulação*nas 
coenias britannicas, : 
J. GQ M. 


= 


“Ii fará com que essa Companhia seja. 

a empreza mais avultadâmente ca- 

'pitalisada da Fatherleand. 

lressa quantia, os governos, al» 
lemão, da Baviera, outros. Estados 
O parmpeiro deste- | alemães e varias casas publicas fi- 
lhou casas nos suburhios, quebrou | carão com 600.000:000 de marcos. 
De 300.000 :000 de marcos, sérão 
| tomados 42.000 :000 por varias mu- 
—Dizem de Belem (Pará), em | nicipalidades do Sul e éste da AI 
"data de 26: |lemanha, e o restante. 258.000 :000 

«A situação financeira do Esta- | de marcos, pelo Banco de Deutsche, 
do peora de dia para dia. O ntrazo | tres grandes casas bancarias da 
é incrivel, Em | Baviera e um importante Banco de 
Rhineland. 

O dividendo para os governos 
| dos seus ordenados, andrajosas ella Baviera e Allemanha será de 
| famintas, organisarany um bando | é <=. fes | ' 
| precatorio e no dia de Natal percor- | - Haverá 59 pessoas formando a 
| réram as ruas unplorando esmojas | direcção, todas ellas experimenta- 
para comprar. roupas o comidas. | das mesies assumptos: ll-represen- 
As casas.commerciaes déram umas | tantes do governo alemão; S do 
viveres e outras fazendas, Das" ja-| governo da Baviera; |, respectiva- 
nellas atiravam nickeis.» 'mente, dos. governos de Baden, 

—Em S. Paulo foi deoretada a | Thurmgia e Aessian; 9 de varias 
fallencia do concordatario Gustavo | casas publicas: 22 da industria ele. 
Figner, proprietario do estabeleci-| etrica, emprezas várias e Bancos? 
mento «Galerias Edisons. O activo |4 de emprezas de navios; e 2 da 


da. massa é de cerca de 7:000 con- | agricultura e trabalho. 
tos 
E 


-— — 


—— -—— — e um a 


O serviço será assim combiia- 
—lizem de Londres que em do: Junto de-cada braço serão le- 
ivista de culvas operações, o em- | vantadas 40 grandes estações de 
| prestimo brazileiro talvez não exce- energia electrica. 

ida a cinco milhões esterlivos, em Calcula-se que terão uma força 
| condições aliás vantajosas, Ha mui. | de 400:000 h. p. O fim destas esta- 
las probabilidades de ser coberto U | ções é electrisar toda a industria da 
| emprestimo, Baviera... “+ bs 
p o—Emo -S. Salvador da Bahia Isto dará à Companhia a mais 
| Imáugurou-se, com toda a soulemni- importante fonte de lucros. Tam- 
| dade, no edificio do archivo publico, | bem calcula que esta energia 
'uma placa de marmore em home- 
-nagem à princeza D. Isabel de Bra-| ge 3.000 :000 toneladas de carvão. 
-gança e Orleans, a redemptora, 
—Na mesma cidade vai ser cons. | construir, serão quatro no Maine e 


sê 


- - 


— Aquilo é a pura verdade, e eu | proveniencia. Havia-os bellos e-ma- 
estou bem contente por o papá o ter ijestosos, e havia-os mesquinhos e 
dito. mr feios. 

A cabeça de Pedro, ainda fraca,| O passeio do Meio dia era invadi- 
andou-lhe um pouco á roda. Elio io-|do desde as novo horas di manhã 
clinou-se ensombrendo com a mão as | por alegres inglezas de- bicycletta, 
sobrancelhas ainda falhas. ss imperturbavelmente 


co va [que passsavam 1 
—( 16 devo eu pensar então—dis., um ramo. de flôres ou um-nacote de 
|se ellé—am honra da 


ondina que eX-liyros no. guizdor e passavam direi- 


— a ms 


à E 5 eo --| bastante longos nara que, descidas 
| -Somiba bõa-se a vêr, cimitou 0/43, machina, podessem ir-xonde-qui- 
| gasto de Pédro. Como “eram doces O | zessem. . E Re 

protindos esses olhos: da um pardo | sc BSM o: Sesc RRÇES 2 
curtegado, que diziam -coisas ternas | O frio era bastante vivo, as ja- 
te graves na4 sombra produzida pela 


point, que imitava o gesto. 


“a . 


de Pedro já não continha nenhum | 28 vêem pela primeira vez, vindas de 

| amargor e elio achju o pudim excel :Pariz:. ; 

. lentes, 6) 

- jêssa” margem, se briga cosa o calen-1. 

- “dario, E” possivel quo se esteja sen-|. 
| 0 '. tado do arlivre, grelhando os pés.ao 

» A Semana do dia do Anno novo !sol, "a cabeça na sombra, rodeado de |. 
foi muito azafamada.-Mentou enchia! fljres que não cessam nunca de abrir 
| =6 “depressa do estranhos ds toda alo que a cinta do periodico ou wma | 


- PREÇO DA AS 


«—Continen has, rimestra «o «o. 
Africa e E Pee e Orianta!, semeniro. e 
+ SOMOStTG. ms o. 10 valas da pos: 
Brazil, semestre 1 - 
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Telephonios no Horto, 22 e 23, ei n Lisboa, 925-ten 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


iruido vm edifício destinado à re- 


em Berlim, no Museu Nacional, e, 


progressos da nossa Patria esses 


Sl) 


|)l | do para a elaboração de 


O exiraordinario, projecto já toi) 
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Rheno e Maine ficam. a seguir na |- 


“cado. nos navios do Danubio; a 


nhos de Ferro do Estado da Hun- 


como 1.200.060:000 de marcos; que | 


(LEIA 


É Comepeio do Porto-MENSAL. 


Os “MANUABSP do “Lavrador”. 


irá economisar annualmente cerca |U 


As primeiras d'estas estações Aq E === —— E] 


detida et 


chancela postal, tenha a impertimen< 


Ç 


va fixada para o começo de fevereiro; 
2s duas filhas de Irmanoff queriam 
absolutamente obter dos paes um. 
carro decorado para esse dia, Em ' 
v 
tinguin.tão a proposito;o abrasamen-| jos sem rigidez nos seus vestidos | loentio da «mami» —s verdadeimen-. s- 
E ] Prspaa nºltos sem rigidez. nos seus. vestido o ella não deixava a cháise-lôngue, 
sempre envolvida nos bellos vestidos. 
2671 
| harmeniodsas. 


à quetas dé panno lireiro'haviam súbs-| — disse um dia Sonina, com uma au- 
|titnido, por algumas semanas, Os |-ctoridade que não admittia replica. — 
|. Bila sorriu; depois dirigiu-se a Ber- | Corpotes de nansduk branco, “que fa- | Olhe pára ella! como está bella! Tem 
alli, agradecen ce, depois, pousou o | kem; mas, coisa estranhy, o coração 'zem atregalar' os olhos áquelles que las faces rosadas, está menos magra, 
| mas fica-lha bem. Diga antes que ella, 
ES | ee é preguiçona, mas não diga que.está . 
“facto é que logo que se chega a | doente, que nivgaem acréditará, . 
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Foi honfem feito um accor- . 


uma lista de conjuncção 
republicana, em que en-. 
trarão democraticos, li- | 


|| beraes,  reconstituintes, | 
listase pr | 


Héra 
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é * é dm SE o TA ção ; 
* Socia presidencia- | 
RA DO e ad 


Ep MUS atra Tra TN pd 
Um decreto publicado hon- 

- tem determina, entre ou- 
tras coisas, que Os na- 
'  Cionaes allemães resi-. 
- - dentes em Portugal go. || 
— Zem de futuro o mesmo: | 

- tratamento que os nacio- 
-Nnaes dos outros paízes. | 
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, ê *s 
“4 -. da a ! 


sr; e andas e - e | As 
uma no'Dannbio. Estarão « conclui 
das dentro em muito pouco tempo, 
“como fim de proporcionar uma cri 
gem immediata de lucros. | hs 

O projécto não se conchuirá com- 
pletamente em 20 annos, mas fica- 
rá aberta a passagem dentro de 
dois annos. J ga-se que a Compa- = 
a io A para, :Cifdus dó, 
-000.000:000 de marcos, na cons. 
trucção referente aos. números, elis .. 
ca annos, e nesse trabalho partici- . 
parão todas as firmas mais impor- 
tantes; dO PRIZ A gi ro! goi negado ip 
Grandes Companhias. electricas, as 
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como General Electricily Company, 
Messrs. Slemens, Schuckerte Co 
Bergmann Electricity Works, Ltd. + 
e Messrs. Brown, Baovery e (ssa 
pie ch Planos, estiriica- e 
ram, m do o: À O; Ceir O ” 
on enão ar Sm RE a 


fortemente a favor d'elle, O proje- 

cto liga-se até certo ponto com a 

politica-externa. ; 
Muito capital inglez está collo. 
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França, tem: interesses nos Cami- 


gra e no porto fluvial de Budapesl, 
que está destinado a ser um ponto 
de primeira importancia para o 
commercio entre a Europa. À Fran. 
ça tambem está empenhada ha 


commercio no Rheno. Ss Wact 
De modo que, o extraordinario 
canal trans-continental, interessa 
rá ás tres maiores nações da Euro- 
pa e, se ellas se juntarem para o 
construir, ella poderá ser alguma! 
coisa mais do que uma união-cong- Re 
mercial. | Rad 
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M SEMPRE 


O Commeeeto do foto 


o 


é Gommetcio to Porto-=Dh TARDE 


re: 


“O LAVRADOR” 


Ros annunciantes 


A administração de O 
Commeccio do Morto pede aos 
snre. annunciantes que não 
reservem para o fim da tar- 
de, e menos ainda para a | 
noite, a remessa dos seus 
annuncios, porque se arris- 
cama nãohaver espaço para 
os publicar, como já tem 
succedido, 
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ia do afirmar: 6 de janeiro, diads | 
918? 


A primeira batalha de flôres esta- 


ão o principe allegava o estado! 


o" interior, de prégas fluctuantes el. | 


—A mamã não estã doente, papa! 
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Sympbonia 
-vUi—-Nova aurora 


11.º, 12.º, 13.º 6 14.” epis. | 


— INTERVALLO — 


- LU-Syraphonia 
11 a 1-0 TRABALHO 
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I-Symphonia 
va 7-0 TRABALHO 


5.º e 6.º capitalos 
ESTREIA 
seC-Ramboia, medico á fores 
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A's 10 14 


|-Sympbónia 


5” é 6.º capiítalos 23a09-Nova avrora 


ESTREIA 
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SPORT. 


Foot-Ball 


Villanovense Foot-Ball 
Club contra Sporting 
Cub de Espinho — 
Sport Prorresso con- 
tra Sport Commercio 
e Salgueiros 


Como já dissemos, jogam ámanha, 

vo campo do Dessa, os clabs acima 
miencionados, pertencentes à segan- 
da divisão. para disputa do Campeo- 
mato da Associação de Foot-Ball do 
Porto. 
Us encontros de domingo passado 
despertaram certo interesse e é de 
esperar que os de ámanhã sigam O 
mesmo caminho, especialmente o 
match entro o Sport Progresso 60 
Dalgueiros. = : 

“No primeiro encontro existe uma 
crande disparidade de forças entre os 
grupos combatentes, pois todos co- 
nherem a excellente fórma em que 
se encontra actualmente o team da 
carmsóla branca. bug bm 
» Quanto ao segundo, rêpetimos, 
deve ser bem disputado, tanto mais 
quanto é certo que os encarnados es- 
tão animados do espirito de desforra 
da derrota de 8-3 que O O Ui 
recentemente lhe infligiu, em desafio 
particnlar. o assim: hão-de empregar- 
se q fundo para desvanecer a estra- 
nheza causada pelo resultado d'esse 

neontro. 


Imprensa Sportiva 


“Vida Moça” 


o» A todos causou surpreza a repen- 
na suspensio do interessante se- 
sanario intitulado «Vida Moças. que 

ha alguns annos vem pugnando pela 

«causa sportiva, devendo se à sua inÍ- 

ciativa algumas provas de vulto. 
| Procurando saber a causa d'essa 
suspensão foi-nos respondído o se- 


- guinte:—«Vida Moça» vai entrar n'u- 


dê - e 


ma phase de melhoramentos e dese- 
ja apparecer ao publico completa- 
mente remodelada. k 
—Como assim, perguntamos ao 
nosso interlocutor! 4 
—Posso garantir-lhe isso. O nosso 
jornai vai proporcionar aos seas lei- 
tores uma detalhada informação tea- 
“tral, litteraria e sportiva Para isso 
trabalhamos com afan, reunindo err 
volta de nós os elementos indispen- 
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Do * DISTRIBUIÇÃO . 


% “A ditribuição da edição da 
= “tarde de O Commercio do Porio prin 
+ Em 


á = NOS de a antecipar. 


CO ARAL A RAR AA 


E no . 
(Neste Club, annexo à SL. M.P, 


— —Quando sahirã o primeiro no- 
mero d'essa nova série? 
-—Não posso precisar a data; más 
speramos pôr com brevidade o jor- 
sal a circular novamente, . 
— »-Para dar esso novo aspecto 20 
“Jornal foram necessarios grandes sa- 
crificios e uma forte dose de boa von- 
tade, não é assim? ESA 
—E' verdade, responde-nos o nos- 
so entrevistado. O meu amigo, que 
conhece estas coisas, sabe bem o 
quanto é penoso sustentar um jornal 
uena imprensa. E' uma pesa- 
dissima tarefa onde são indisponsa- 


“veis todas as boas vontades, todos * 
os sacrificios, todos os esforços e que P 


muitas vezes faz sossobrar os mais 
animosos. 

—[Estamos convencidos disso. 
— -—freia, porém, que apezar de ta- 
do isso esforçar-nos hemos sempre 


+ 


para manter a «Vida Moçã» no novo * 


caminho que ella vae seguir e conta- 
mos com um favoravel acolhimento 
“do público. é ni 

— Thetros, litteratura e asport» tu- 
do será largamente tratado no noss 


| jornal, de maneira a fomecer um 
| ampla informação ao 


| Esse 
—hRegisto essa afirm com o 


certo que a «Vida Moçav sempre me- 


“ receu a qator acceitação pelaa criti- 


cas imparciaes que faz. apezar do 
despeito d'alguns invejosos., 

“ —Pode o meu amigo estar com 
venc » de que continsaremos a pra 
ticar essa imparcialidade que sempre 
nos tem distuguido. 

"* Nada mais tendo a perguntar reti 


ramo-nos fazendo os mais sinceros 
— votos para que a «Vida Moça» encon- 
“tre as maiores prosperidades no sou 


novo caminho. 


E assimficam os nossos prezados | ( 


leitores esclarecidos d'um facto que 
tanta e-tranheza causou e sabendo 


h a =? a OI 
Er “que d'ora à vante terão mais um se: 
—  manario alêr-se. 


“Os Spsts” 


o nimero d'es- 


que se publica em Lisboa. . : 
+ , , Pa Dá 
O tresente numero, como todos 


— oseaneriores, vem interessantemente 


e E 


-Coliaboração, que torna atrahente a 


collsto ado, inserindo larga e variada 


sua leitura. | 
Os nossos agradecimentos pela 


e amabilidade da visita. ' 


“Bthletismo 


+ 


* 


Fr, E' âmanhã pela meia noite, que 
se encerra a inscripção para o «Cross 


O Começo dy Porto 
EDIÇÃO DA TARDE 


4 + 


ipia ás 6 horás da tarde e cuida- 


a MPEs E A : o Cat UR à 


E — 22-C'ub 


n.º 22. realisa-sc hoje, uma festa que 
deverá decorrer cora luzimento. 


[J 


Cross-Country e 1922 


[18 


Country» de 1923 organisado pelo 
«Sporting». 

Segundo imformes que nos che- 
gam este «Cross» servirá de prepa- 
ração aos proximos campeonatos 
tegronaes e nacional que se devem 
realisar oste anno. 

A Federação Poriugueza de Sports, 
Athleticos, está empenhada em que, 
os nossos atbletas vão disputar à, 
Hespanúha n'um Cross Peninsular. 

aberá pois aos crossmen do Nor-, 
te, disputar aos homens do sul a pri-| 
masia de representar o paiz, porque | 
isso é sempre honroso. | 

» de grande conveniencia | 
que os clnbs enviem o maximo dos 
concorréêntes porque nestas provas 
apparecem sempre afirmações de 
sensação. 

Athletas portuguezes ao Crosel 


Pelos Clubs 


Universal Foot-Bali. 
Club 


Os socios d'este club dave ma pio: 
arecer na proxima segunda-feira, 

delas 8 horas da noite, na sede d'este 
Club & rua Gonçalo Cristovão n.º 68, 
a fim de reunirem em assembleia ge 
ral para tratar de assumptos de ma: 
xima urgencia. | 

Todos os socios devem apresên 
tar o suu cartão de identidade, na 
séde, até ao dia 31 do corrente para 
serem reformados com a data de 
1922. Ss o não fizerem no praso mar- 
cado serão demitidos. 

Para este fim o 2.º secretario acha. | 


“Theatro 
S. João 
Grande Succasso: | 


| o MM, | E + . | ] | 
A Camara Municipal do Porto | PALA 
Eli. Mo Gil Vicente CINEMATOGRAPHO | 


| Escolhido programma 
' De dia, PA 


e a Companhia Carris 


ESCLARECIMENTOS 


4 (Camara Municipal do Porto 
entende ter chegado o momento de 
rpór aos seus municipes alguns 
actos referentes à questão da via- 
cão electrica que andam ignorados, 
esquecidos ou propositadamente de- 

turpados. 
Trata-se de uma exposição bre- 
ve, singela, clara, propria da cor- 
poração a quem a cidade confiou a 
defeza dos interesses geraes, que 
não de uma polemica em que & ver- 
dade seja enrodilhada nas pregas 
mais ou menos tenebrosas da rabu- 
lice ao serviço de- conveniências 
particulares, nem sempre confessa- 
veis. 
A 


Camara Municipal do Porto 
capõe-factos. 


e —— 


Não se recorde, pelo momento, 
a bisloria das relações da Camara 
Municipal do Porto com a Compa- 
nhia Carris de Ferro, desde as pri- 
meiras tentatvias que esta empreza 
tem vindo a realisar para esfarra- 
par o contracto a cuja sombra teria 
de viver — se quizesse ou podésse. 

Tomaria isso demasiado tempo 


e muito espaco, e, se bem que cons-, 


tituindo ainda um reforço á impor- 
tancia e gravidade dos factos que 
vão ser expostos, alongaria o hibel- 
lo em que esses factos se transmu- 
darão por fórma talvez a adelgaçar 
o interesse com que mistér se torna 
que a narrativa seja lida. 


o 
* Limitemo-nos, pois ao anno de 


1920. Facto recente, se bem que es- 
quecido. N'esse anno a Companhia 
Carris declarou-se incapaz de viver 
a não ser que a Camara Municipal 
consentisse em valer-lhe. Entrega- 
va-se, para não succumbir. A Ca- 
mara, mais do que nunca animada 
dos mais leaes propositos de conci- 
liação e equidade, consentiv em DO- 
mesr uma commissão de technicos 
da sua confiança, que depois de es- 
tudar em consciencia o assumpto, 
conclvuia que — a melhor solução 


Não houve modo de se he arrasa. 
car ouíra resposta. 
Entretanto pouco depois aceitava 
como aceiton e foi publico e noiorio, 
uma posta do snr. Manoel Vi- 
cente | | 
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entrar em pormenores sobre mais 
esta aventura da vida da Compá- 
nhia Carris. Diga-so apenas que o 
snr. Manoel Vicente Ribeiro, tendo- 
lhe falhado a famosa operação do 
fornecimento da encrgia elecírica de 
S Pedro da Cova por a Camara Mu. 
nicipal do Porto não consentir em 
amarrar a cidade, indefinidamente, 
|a um contracto runinoso e vexato- 
rio, entendeu dever pôr de banda o 
| negocio da Carns, que ainda d'essa 
vez não pôde passar a mãos cstran- 
sejras. 
Vai a cidade recordando « 


Passemos ao anno de 1921. 

Em janeiro, obteve a Companhia 
Carris, 
Porto, que o bilhete do contracto ori. 
ginariamente de esc. 23400 e que a 


E 


[DD ——— mm 


“PALACIO 


q a 


e Hoje á moita | 


Es” ds 9 horas 


TINAGERA 


diversõos 


“No thsato NACIONAL 
Feça que'todas as familias 
devem vêr 
HOJE =vA's 9 17º — HOJE 
Domingo matiméz as 4 12 


| -Mantem se o mau tempo. O ceujtésm andado em pesquizas natia, 


| continua encoberto, chovendo por. 


vezes bastante, parecendo que tão 
' cedo não se afastarão estes dias ne- 
Ivoentos e tristes. Confiemos, porém, 


que o temporal, que com tanta vio- 
loncia se fez sentir ha dias não vol- 


| tarã, Cbegam as desgraças e os pre- 


ijuizos materiaes que causou nesta 


cidade, € E , 
idas noticias quo*a seguir pablica- 
08. 


l 


“ 
o 


e na provincia, como se vê 


meme 


Ainda, devido à asitação do mar, 


“ 
o 


não houve hontem movimento na 
nosea barra. 


+ 


Rana - 1 = 


Foi hontem recebido, no Departa- 


| mento 


Maritimo do Norte, um tele- 


igramma da Regoa, informando que o 


da Camara Municipal do 'rio n'aquella locslidade subiu 273,89, 


acima do nivel da estiagem. 


| Ha 


tambem informação de que 


esse tempo já estava a esc. 40$00, existe alli grande quantidade de ne- 
UQ ive, e que O rio ameaça continuar a 
i subir, lontamente. 


subisse para esc, 100300, 

| Do augmento do bilhete do con- 

tracto resultou logicamente o au- 
gmexgto do bilhete avuiso. E este au- 
grmento do bilhete avulso den cerca 
de 3 contos diarios, ou seja cerca de 

+ 1.000 :000300 que desde setembro 


rente entrarão no cofre da Compa- 
nhia. 
| Junte-se a estes mil contos o pro. 
ducto do augmento dos diversos bi- 
lhetes annuães, e vá a cidade recor- 
dando tambem mais esta prova da 
ma-vontade da Camara Municipal 
do Porto. 


- Estamos em 1922, 


cordar. Os faclos são de agora, estão 
vivos, em marcha, aguardam solu- 
cão. Mas tem que considerar. 

A Cornpanhlua Carris, parapeitan- 
do-se atraz de um decreto dictatorial. 
momentaneo e a cuja sombra já 


se na téde todos os dias uteis, das | seria a municipalisação dos servi- vubfivera favores, pretende. não <ó 


8 às 10 boras da noite, 

Dos jogadores abaixo menciona 
dos que fornam o 1.º team, devem 
comparecer âmanhã pelas 2 horas da 
tarde, no Campo dos Bombeiros Mu- 
nicipaes a fim de jogarem com O 
Triangulo Sport Club: 

Noé, Augusto, Alberto, Barbosa, 
Pimenta, José Baptista F., Antonio 
Ferreira A. Motta, Emidio, José Luiz, 
Antonio Adriaúo, Salvador. 

Supplentes—Laiz G. da Fonseca, 
a M. Dias, e Alvaro Nunes da 

Vas 


o 


Heroismo Foot Ball. 
Club . 


Todos os jogadores do 1.º team 
devem comparecer no campo sito á 
rua da Cruz, para jogarem um match 
atúigavel ema o 1.º team do Massa- 
rélios Foot-Ball Club, pelas 10 horas. 


Gremio Prosperidado do 

Candal ! 
Eealisam-se ánianhã dois desafios 
treinos de foot ball entre às 1.º* 6 2.ºº 
os d'este Gremio e Sporting C. 
andalense. 


riméiros ás 3 horás, pelo que todos 

6s jogadores d'esto Gremic 

comparecer á hora indicada, 

Alma Lusa Foot-Ball 
Club 


o 


Acaba de se fundar n'esta cidade, 
por iniciativa do snr. Roberto de Ma- 
galhãés Lino, mais um club com o ti 
tulo acima, que prometto dedicar-se 
a todos os sports, especialmente a 
foot-ball, 


- Sport-Progresso 


Jogando ârmanha pelas 3 horas no 
campo do Boavista, o 1.º Erapo de 
Progresso, contra o 1.º grupo de Sport 
Commercio e Salgueiros, em desafio 
official, o Sport Progreseo pede aos 
jogadores abaixo mencionados, que 
constituem o 1.º grapo, para estarem 
no dito campo, às 2 horas e meia 
com pontualidade: e 

Barnabé, José Pinto, Manoel Pin- 
to, Mario Mattos, Jayrne Santos, Al- 
bano Castro, Manoel Villar. Annibal 
ruz, João Silva, José Teixeira, 
Eduardo Leça” . 
- Supplentes—Reinaldo do Vale, Ju- 
lió Magalhães, Eduardo Espada. 


Triangulo port Club 


. O captain do 1.º team convida Os 
Jogadores que formam o 1.º team: 
Fonseca, J. Monrão, Horacio, ST- 
verio, Meirelles, Alves da Silva, A. 
Mourão, Peixoto, Lopes (cap.), Vi 
cente Pereira, Parada Leitão e os 
supplentes João Azevedo é Alcino a 
compareçerem ámanhã pelas 3 horas 
e meia, no campó dos bombeiros mu- 
nicipacs para jogarem. em desafio, 
com o Universal Foot Ball Clab. 
| Para este desafio haverá uti «Tim 
teiro de honra», gentilmente offere 
cido pelo captai: geral d'este club, 
que será entregue ão club vencedor. 


Correios do Porto 


-. Na estação central us correios 
foi o seguinte o movimento de venda 
de srllos e emissão de vales nos dias 
e 19 do corrente: 
Sellos postaes vendidos 9:8515500 
o sellos para encommendas postaes, 
2:7I3$000. 
- Emittiram-se valles do correio na 
importaúcia de 10:0315610 réis. 


“Um brinde original 
A importante e conhecida fabrica 


de conserras de Espinho, Brandão 
Gomes & C.º, Limitada distribue pe- 


bello € interessante chromo destina- 
do a porta-cartas, é representando 
uma formos”. paysagem alpina. . 

É' um original brinde e um verda- 


es. 


Agradecemos 0 lindo chromo que | 
Dos foi enviado. 


contra uma zorrá da Carris, guia 
nos guarda-freio 541, resultando 
mta l embate avarias para os dois vebicu="; 
los seus numerosissimos clientes um | ê a ni 


cos de viação electrica. 

E sobre a base das conclusões 
d'esse relatorio, a Camara Munici- 
pal do Porto offereceu á Companhia 
Carris, globalmente, para não alon- 
gar a narrativa, esc. 12850 por 
acção e o pagâmento de todas 'as 
dividas da empreza. 

Essas acções estavam a menos 
de metade do seu valor nominal. 
que é de esc. 10800; os seus p'.- 
tadóres queixavamt-se de que rún- 
ca tinham recebido um ceútavo de 
dividendo;-a Companhia declarara- 
se prestes a succumbir. Pois bem: 
Em face da proposta, ella respon- 
deu que consentífia en passar pará 
o Municipio contanto que os seus 
bens — edificios, material cirçulan- 
te e fixo, officinas, etc, fossem ava- 
jiados c pagos Bos preços do mo- 
mento! 


Is communicaçães felenhoni- 
“Cas com Lisboa - 


Providencias! Providencias! 


Aqui o dissémos. A* mais ligei- 
ra rabanada de vento, à mais sini- 
ples mudança de tempo as com- 
municações télephonicas entre Lis- 
boa e Porto emmudecem. E isto 
succede frequentemente durante 


quasi toda a estação invernosa. sem 


que se cuide, de uma vez para Sem- 
pre, em remediar este aborrecido 
incurlveniente. 
E dissémos aborrecido porque 
chega, em boa verdade, a aborre- 
cer 


tamos certos, não seria tolerado 
em nenhuma parte da fórma como 
é mantido entre nós. 


mos cansado em reclamar provi- 


como sé vê. 
Os postes que susléem as linhas 
estão, na gua maioria, apodrecidos; 
não admira, portanto, que ao mais 
léve sôpro-do temporal caiam por 
terra e ahi fiquem até que... até que 
FA se lembre de os mandar 
substituir por outrós! 

E' Jastimavel, causa pepa vêr a 
fórma como são olhados, no nosso 
E serviços da importancia d'es- 
es. | 


“No emtlanto, obrigam-se Os subs- 
criptores a pagar como se se tives- 
sem utillisado das linhas! E' incri- 
vel! Chega a ser um cumulo! E' 
que não é uma vez, nem duas que 


isto succede; são dezenas de vezes | 


por ano e os prejuizos que aos par- 
ticulares e ás emprezas jornalisticas 
occasiona é escusado ennumerar. 
Todos o sabem é aqui o temos dito 
mais de uma vez. | 

“Hontem, de tarde, o nosso cor- 
respondente da capital conseguiu 
falar durante alguns segundos corm- 


va chamada. 
E a resposta ás nossas pergun- 
las é sempre a mesma? «O telepho- 
ne não funeciona!» | 
Mas, afinal, quando é que o fele- 
phone chegará a funccionár, não 
nos airão? : 
Se ludo isto não vos. causasse 
ura profunda e dolorosa tristeza, 
era caso para rifhios. Ú 
à quê estado de .desorganisação 
chegou a nossa administração pu- 
blica! ; 
— ngm eu 


Embate de veliculos 


Um automovel, guiado pelo chau/- 


| feur. Augusto Lopes Pinto, das Deve- 
zas, 
sen 


Gaya, quando prssava na ruada 
hora da Luz, à Foz, esbatrou-se 
da 
do 


OS... 


Um carro electricó, guiado pelo 


Auarnaaftelo 69L, ao passar pela rua 
Ê n or o Ameal, foi contra uma carroça, que 
deiro mimo offerecido aos seus olien seguia à ro 


em direcção contraria, ficando 


Os dois vebiculos damnificados. 


Em ambos os accidentes dão bou- 


vo desastres pescoaes, 


; 


' , 4 É 
E O LP. 


termos constantemente de re-|- 
clamar contra um serviço que, es- 


| rasgar definitivamente o contracto 
na parie referente ao-bilhete da an- 
liga rêde, como tambem na que se 
refere às percentagens que-é obri- 
gada a pagar ao municipio. 
-Mas o golpe seria mais fundo do 
que à cidade se afigura. Evocando as 
[cCrcumstancias anormaes da vida 
actua), ella 
60 annos d 
gmento de ensto dos bilhetes an- 
nuaes e resa diminuição nas percen- 


fagens, E, assim. se tamanha mons- 


truosidade pudesse realisar-se, 
portadores de bilhetes da cidade 
mais deixariam -de pagar o 


Companhia agora lhes exige, e |. 
ricipio receberia apenas metade d'a- 


quilo a que o contracto lhe dá di 

retto. Famosa operação resligaria a 

Campanhia, neste momento em qué 

o cambio anda na éasa dos 4! 
Vai a cidade vendo? 


F 
bancos 8 Companhias. 
Esta Cdmiiorciál de 
Lisboa É 


Está em distribuição o relatorio e 


contas do Banco Commercial de Lis 


é de 18 04, livre de impostos, incluin- 


Dão tres 


PEra 0: Ralo, 16 


= | O temporal dos nltimos dias fez- 
d'esse anno a igual mez do anno cor- «e por aqui sentir bastante, derru- 


bando 
[e 
] 


beiraes, chaminés, latadas, 


EU 
Felizmente, não ba desastres pes- 


— csga lamentar. 


. 
. 


Canclas (Gaya), 18 


- Depois de uma grandc estiagem 
Esta] : veio o dia 16 de verdadeiro temporal 
Aqui, a cidade não tery que re-!e bastante chuva, 

Não consta haver desastres ou 
| grandes prejuizos. 


Vianna do Castello, 20, 


OQ temporal voltou a sentir-se vio- 
lentamente na noite passada, 
| Esteve uma perfeita motte de mari- 


nheiros 


como dizem os velhos. 


— 


Pombal, 17. 


Hontem, de tarde, desencadeou-se 


in'esta região um verdadeiro tempo- 


pretende validar para os 'ral, causando préjuisos de muitos 
o sey coniracio esse au- | tontos. 


O mais importante, aqui, foi o ha- 


ivido na fabrica em construcção da 
Ds-| Sociedade Ceramica de Pombal, Li- 
OS 'mifada, da qual foram derrnhadas 
paredes, quo já tinham attingido 
“e altura precisa. E 
|» À primeira 

juolento que a ni passou pelas 17 
“jbBorase as ontras fo; 


Jerruboa-a um tufão 


foram derrubadas 


de noite. pois que o vendavalse man- 
teve até depois da meia noite. 


São superiores a 8 contos « 


Pre - 


Juizos n'esta fabrica. 


minés 


Q 


camion 
duz o correio de Figueiró dos Virhos 
| para aqui, só pôde chegar no fia se- 
RENA perto do meio dia, por não po- 
er avançar em certa altura, pela 
grande quantidade de arvores cahi- 
das nã estrada, 


Foram tambem derrubadas cha- 
de varias casas e innumeras 
arvores. 


que faz a carreira « con- 


b 

E | Felizmente, não houve desastres 
boa, referentes ao exercicio findo em | pessoaes, 

dl de dezembro de 1921. O dividendo 


do. 40 já distribuidos no 1.º áemes- 


tre. 


| Subsistencias 


De ha tempos a esta parte os 
AI 
|neira que é caso para bradar aos 


Pois não é porque não nos tenha- céus quando algum artigo de ali 

mentação baixa de preço. À carestia 
dencias que, afina!, nunca chegam, da vida é cada vez maior, Cada an- 
e passa parece tornar peior-us 


[TIO 


Baixa o preço da carne 


nerós téem encarecido de tal ma-. 


— 


Vouzella, 18, 


Tem havido grandes temporass 


comia ato É Def ease | POr eStes sitics, causando enormes 


prejuizos. 


——— 


Aveiro, 19, 


| As victimas do Lufão de segunda- 
feira cão mais numerosas, infeliz: 
mente, do que primeiro se supoz. 

As praças da capitania do porto trazer um cabo para terra. 


nas lanchas-auto. . ; 

Hoje d'aquella repartição veio um 
officio, dizendo ue já tinham apoa- 
recido vinte cadaveres e que na fre- 
guezia de Murtosa faltam setenta 
pessoas, pescadores da ria. 

Ha muito= barcós desapparecidos, 
de pescadores, o que se supõe esta- 
rem no fandó da agãa. 

- Dizem tamber agora que na Pon- 
to de Vagos appareceram émco ca- 
daveres de moliceiros. 4 

Enfim, ba ontros czsos simelban- 
tes, em terra, felizmente pouco Dm- 
merosos, 

Esta noite choveu muito, a de dia 
tambem. 


Tr — 


Armamar, 18. |: 


Na noite de 16 para 17 um forte 
vendaval pairou sobre este concelho, 
fazendo muitos estragos. 


Oliveira de Frades, 18. 


Chegou hontem a tão desejada 
chuva. Começou de manhã mansa- 
mente, como se queria. 

Porém de tarde tornou-se tempes- 
Luosa, impalida por forte ventania. 

E à noite transformon se o vento 
num verdadeiro tufão que, soprando 
furiosamente de noroéste. tado leva- 
va deante de sie devastava. 

Acsim, quebrou e arrancou pinhei. 
ros em abundancia o outras arvores, 
varreu com maitos culmados, virtoa 
canastros ou espigueiros, quebrou 
telhas e fez muitos prejuizos. 

Uma calam.dade! 

Hoje voltou o tempo sêcco é frio. 


Albergaria Velha, 18 


O temporal de segunda-feira fez-se 
sentir aqui com extrema violencia, 
produzindo muitos estragos. 

Em Argeja cahin uma casa em 
consirscção, nos montados. 

Cabiram muitos pinheiros; e du- 
tros robustos foram partidos: as oli- 
veiras arrancadas contam-se aos 
centos, telhados e beiraes levantados, 


muros demolidos, etc. Na nossa Pra 


ça Nova fotam derrubados 3 das suas 
australias. 

Agora começa de chover e é de 

resumir que comeco definitivamen- 


e o almejado inverno, que, sêcco, 


como corria, trazia desanimados os 
lavradorea. 


e am 

4 - Ponte do Lima, 18. 
- sÃO começo damoite de ante-hon- 
ter - desencadeou-se um violento 
temporal, cuja intensidade mazima, 
felizmente, não foi de grande dura- 
ção, derrubando comtudo, grande na- 
mero de arvores. . 

Não consta que tivesse aqui cau- 
gado outros desastres, 


S. Martinho do Porta, 19 


Encalhon ao sul d'esta villa o va- 
por sueco «Vikaon», da praça de Ga- 
teborg, com 38 tripulantes, inclsindó 
os officiaes, o qual vinba de Messina, 
com escala por Gibraltar para metter 


carvão e seguia com destino a Barry 


Dock. 

Ao passar por estas paragens foi 
apanhado de través pelo vendanal, 
que q arrémessou á costa. 

“Accudiram logo algamas praças do 
posto fiscal e o delegado maritimo. 
d'este porto, o 1º tenente da armad 
snr. José Pedro Madeira. 

Por meio da um cabo de vai-vem 
salvou se toda a tripnlação, excepto 
um marinheiro, que morreu afogado, 
por se ter lançado ao raar na dcca- 
sião do enealhe, quando pretendia 


To 


3! de Janeiro 


O snr. governador civil, que esta 


condições da vida em Portugal. Se envidando todos as esforços para 
| que a commemoração do ot de Ja- 


o auno transacko foi mau, este, ins 
felizmente, não se apresenta melhor. 


Tudo encaréceu de nma fórma 
assustadora levando a muitos lares |n 
o desespero & a miseria! Não ha or- 
subvenções que 


dênados, não ha 
cheguem! E emquanto os gávernus 


passam ó tempo preocupados com a 
questão da ordem publica ou com a 
| Politicas a população de um à outro 
extrerao do páiz vive miseraveimen- 
“te, passando, mal, passando quesi 
fome! E' indispensável que os ge- 
vernos olhem de uma vêz para este 


grave e instante problema das sub- 
sistericias . 
De hoje em diante começa a vi- 


gorar a nova tabela do “preco da 
carne. Valha-nos isso! A baixa de 


preço 6'de 300 réis em Kilo, na car- 
ne de boi e de 200 réis, na de vitela. 


À carne de carneiro mantem à mes- 
bela de 27 de agosto. 


Tio preço da ta 
do anno findo. 


| Para elucidação dos nossos leito- 
nosco: depois, subitamente, a voz Tres dámos a seguir às preçós da no- 
desappareceu e não mais ge fez no- va tabela que hoje começa a vigo 


rar, 


Carne de boi-Loribo sem osso 
00; vasto sem osso 48300, vasio 
inteiro, com 0850, 38100: 1.º qualida- . 


a 


E 


. 


de-rabada. jarrete, vosta falsa, 


. 


posta, pá dó meio, cernolháa e fr” So 


dá 1,2 costella, 23500 com ósso e 
“38700 sem osso; 2.* qualidade-—so- 
bre peito, capa. oculo, cachaco, ma- 
tã do fundo e nispo, 28100 e 38000 


respectivamente: 3.2 qualidade— pei- 


to e fralda, 18500 e 25400. 
Carme de vitelas—. Perna, sem 
osso 48600; perna” inteira, 28900, 


Com osso; costeletas, sem contrape- 


£0, 5000 com osso; costeletas, bar- 
da inteira, 25700 com gss0* pá e fun- 
dó semíáseo 28400 e com osso 33600; 
peito e fralda 2$100 com osso e peito 
e fralda, sem contrapeso 23400 com 
Osso. 

Carne de carneiro?— perna e cos- 
teletas, 28500: pá e fundo 28100 e 
peitn-e fralda, 18760. 

Esperamos que a commissão mu- 

capal do reabastecimento de car- 
hnes.-que se mostra animada em fa- 
vorecer* quanto” possive) as congi- 
ções da vida dos mmnnicipes. possa. 
em breve tempo, 
; baixa nos preços da carne, auxilíar- 
ido assim a baixa que. imevitavel- 
rente ce produzirá nos demais se. 
neros de alimentação, (tzes como 
aves, peixe, ovos, etc, 


fazer uma nova ; 


lhores 
jas 


neiro seia ; 
por uma grandiosa obra de pene- 
rerencia, 


este anno assicmnalada 


tem encontrado os me- 
auxilios por parto de todas 


pessoás, sem distincção. 
Foram” organisadas mais as se- 
guintes commissões: 

Ruas do Almada, Fabrica, Gal- 
deirciros, Traz e largo dos Loyos— 
José Pereira da Silva, Augusto Ki- 
beiro Pinto, Arlindo Moura Basto 
e Arnaldo Lima. 

Ruas dos Clerigos,, 


Carmelita Ss 


“Candido Re's, Correio, Assumpção, 
Galeria de Pariz e Praca Guilherme 


Gomes Férnandes-Arnaldo Rodri- 
gues, Manoel Torres, Simão Esme- 
riz, Sebastião Ayras e Alfredo No- 


gueira » 


luas de Bellcmonte, Commercio 
do Porto e Ferreira Borgos—Anto- 
nio Aueneto Barbósa, José Ferreira 
Cóelho e João Baptista Leite. 

Faz parte tambem da commissão 
das ruas de Santa Catharina e Pas=- 
sos Mancel 
da Silva. 


o eor. João Rios Alves 


e —s 


A commissão nomeada pelo che- 
fe do districta para angariar dona- 
fivos em calçado para as creáncas 


pobres, que é compostu dos indus- 


triaes 


sura. João Pinto, Antonio 


Joaquim Rodngurs es Antonio Nar- 


ciso dos Santos Silva, já conseguiu 
os seguintês donativos: 


Costa & 6.º, 62 pares; Antonio 
José do Nascimento & f1.º, 60 pares; 


“Ohiveira, Preitas & €.*, 50, paress 
A. Joaquim Rodrigues & G.", 25 pa- 
Vaz Pereira & 6.º. 21) 


tes; 


parés) 


Carneiro & Falcão, Limitada, To pa- 


res; Augusto Simões Coimbra, 


lá 


pares; Joaquim Alves Barbosg, 12 


pares, 


w . 


snr. governador 
dou us snrs, Henrique 
Adriano 
a compiissão encarregada de 


— e — 


Rodrigues e 
Mava. para constituirem 
nbler 


da moagem c panificação Gésia ci- 


dade o sey 


coreurso - para o bôódo 


das creancas cm 31 de janeiro. 


z. 


CCC E TT RETO 


Doenças nervosas 
e artriticas 
de Santa Catharina, 124 


fa Gomes de Araujo 


civil convi | 


Facuidade de Sciencias 


Reuniu o conselho desta Facul. 
dade, sob a pres'dencia do director 
snr. conselheiro Ferreira da Silva, 
tomando, entre outras, as seguintes 
delibéracões: ; ) 

- Representar cuperiormente con- 
tra a pretensão de alguns antigos 
diplomados do extincto Tnstituta Ta- 
dustrial e Commercial do Porto, rei 
lativa à sua admissão na Facaldade 
Technica com dispensa de prepara. 
totiós pas gia dos de Sejencias; 

Acceitar o convite apresen- 
tar trabalhos do sen E Mig E Se 


“tee dos seus Isstifutos na Expósi- 


cão Intergacicnd do Rio de da- 
neiro: p 
Conceder qm medalha «Gomes 
Teixeiras e à premio «João Evange. 
lista Gomes Ribeiroo aq alumno 
Antão de Almeida Garreit; 
Farér-so representar pelo sur. 
prof. Castro Portugal no Congrésso 
Geológico Internacional, que se rea. 
hsará em agosto proximo, em Bru- 
xellas. 
. e - 
Participações 
o e - 
commerciacs 
Participam-nus os snre. Antonio 
Patricio. Luiz da Fonsrca Borges e 
Alcino Vieira do Souza que admiti- 
ram para socio o enr. Alcino Vieira 
de Souza, (ue tomou a seu cargo a 
gerencia teghnica, ficando o sor. At- 
tonio Patricio com a parte financeira 
e mercantil, cargo até então exerci- 
do pelo snr. Luiz da Fonseca Borges. 
passando este a exercer a sua acção 
na provincia. A sociedade continua 
adoptando a rrz>o gccial de Fonseca 


Borges &"C.º, vinhos e commissões, ' 


rua José Falção, Gaya. 
ti O Ema” 


No governo civil 


——— 


“O snr, capitão Surmento Pimen. 
tel, em nome da Companhia das 
Minas de Carvão de S, Pedro da 
Cova, foi Wontem convidar o sm. 
covernador civil a visitar aquellas 
minas nó ria 31 do corrente, dia em 
que se distribuem. os fucros aos mi- 
pejros, 


—— — 


QU cur. governador civil recebea 
hontem os cumprimentos dó sir. 
Ricardo spratlez. 


“do tufão causa calafrios! Ar- 


| JARDIM PA 


HOJE-Sessão p-tmangate-Hnr 

- Das Sdjé cm deante 
“CC ESTREIA MN 
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e 
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Eat 
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! 
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S808 M 
Amlia Roy Colaço, At- 
ela Pinto. Henrique 
Albuquerque, Robles 
Monbiro eto. 


= 


Ne” Sá ra 
— SABE 1DO — Hof 


ate | 


por 


- Concertono ball— 


— 


Same 
des 


Um quadro aterrador — À miseri 
nos lares — Campos destruidos e 
numerosas victimas =» 


riam confiantes 3 vida, en 
gues ao seu penoso trab; 
podre e sincera gente doç 
po, humildes pescadores 
subitamente foram arf stag 
aniquiíados, d at os p 
furia terrivel do furação, 
Sobre esta linda terra 
tugueza parece que. um 
vento passou, que tanta 
graças nos enchem de p; 
como se a morte espreit; 
cada lar e cada coração, 
catastrophe que acaba de 
abater sobre a geração. 


Nem sempre as grandes tra” 
gedias se cesenrolam nos pal- 
cos dos theatros; por vezes o 
Destino compraz-se em Esco- 
lher bem differente logar para 
as scenas mais empolgantes 
e mais aterradoras. como 280- 
ra succede, na Murtosa, onde 
o tufão, inesperado e violen- 
tissimo de segunda-feira, cau- 
sou os mais pavorosos estra- 
gos e mortes, de tao tragica 
maneira que nenhum cerebro 
de dramaturgo poderia idear. 
Ao espirito humano foge a ção 
acção devastadora dos ele-| Murtosa, causando ta ia 
mentos; e conceber-se que, +ão irreparaveis damnos « 
n'um destinado logar, onde 'ctimas, enche-nos a alma 
instantes antes tudo era risos tristeza, enche-nos os dl 
e alegria, tranquilidade e sºo-| qe lagrimas. do 


a) 
q! 
é 
— o 
y 


4 


n 


cegado trabalho, onde a vida =% | 8 
pr em cada labio c bri- Oxala a generosid ú 
corações portuenses ve 
lhava em cada olhar, se se- iate úrio ve cio fra 
guíria o silencio e a dôr, a, a! , aURA 
tanta infelicidade d essas 
morte e o pranto, certo, ne- famidade! Sa é 
nhum cerebro humano o po-|T€ o 8 
deria sequer imaginar. O "Commercio do Pg 
O que succedeu na Murtosa | fogo qne, pelos seus c 
espanta; commove; chega a pondentes soube da hor 
parecer um sonho. No emtan-|Sa catastrophe succedida 
to, é a. triste realidade. E a |Murtosa, enviou um do 4 
discripção que os nossos cor-|redactores encarregado de 
respondentes traçam da ex-|var não só palavras de( 
traordinaria força devastadora | 


a 


forto aos infelizes que sol 
ram a perda de tantos e; 
vores arrasadas, arrancadas queridos e irreparaveis. 
do solo como se fossem leves mnos materiaes, como di 
pennas; casaes derruidos; tivos que n'esta emerge 
campos revoltos «, mais do-, tão necessarios se tornar 
foroso, mais tragico que tudo, que o Estado possa tar 
isto, a morte de tantas crea- accudir a tamanha desve 
turas que instantes antessor- fa 
bo 


pesa 
E 


Encom mendas post 
Limitc para isen 
direitos 


Associação Commercial 
do Porta 


Feiras de Vienna e de Bruxellas 
Na secretaria da Associação Cora- 


a 


= 


3 


Decreto de 14 do cori te, 
cado no albiario do Governos 
1.º série: E 


o Ar: * 
«Considerando que o limite 


mercial do Porto facultam se ao exa- E sf o Res 
me dos interessados diversos elemen- ANO aTREO alho fo Eta 
tos de informação sobre as Feiras de isenção de direilos do SAGSI 
Vienna e de Bruxelias, que se reali- | ostras, vindas por via po 
sam no amno corrente, a primeira de | . etnalmento diminuto em vis 
[19 a 25 de março, e a segunda de 3 2 | vrocessos vigentes de E gama 
sb sr se ouro dos cu dp ia Eq 
e. r bem, sob proposta do 
asa Gil Vicente  lúas Gnarças e de contormidad 
per o disposto no & unico do ar 


do citado decreto n.º 4:56 


Dia dos artistas 


“ o 
Coramemora-zse bojo o Dia dos 
artistas, em que, conforms se con- 
vencionou, todos os actores e actri- o de julho dé 
zes dão o oftlenado d'esse dia em fa- | elevado a 550 para mercadoria 
vor (5 Casá'gu Pictu — [jeitas a pagamento de direil 


| Alfandega do Porto o. aggravamento Femullana 


fórma de p + quando 
ção Lisboa-Londres fôr 
(Ordens de serviço) 
Estampílhas fiscais — Sua 


), d 

o seguinte: q o 
Artigo 1.º—O limite de fl 
belecidô no do S46.º doi 


Ark. 2.º—Fica revogada 8 
ção em contrario» 
- Alfandega do Porto, 18 de 
de 1222.— 0 sub-director, Bem 
Moss. à é Sa 


inutilisação Transito de mercal 
q od 
- Civcnlar da 1.º repartição da Dire- da Faia a 
. Cção Geral das Alfandegas: | Nota da 2.º repartição 


eção, de 12 do corrente. da 1 
Geral das Alfandegas, ficando 
sem effeito a ordem de sem 
714 desta casa fiscal: — 

- «Communico a v. exc.* que 
o gnr. ministro das finanças, E 

acho de hontem, determi 
der sem efíeito a doutrina € 
pacho minieterial de 14 « 
1914, communicado a v. ExC 


«Communico av. ex.º* que segun- 
“Go notifica a Direcção Geral das Con- 
tribuições impostos foi esclarecido 
que sendo, nos termos do artigo 12.º 
do decreto regul-mentar de 24 12-90L, 
feita a inutilisação das estampilhas 
do imposto de sello pondo sobre ella 
a data do dia e a assignatara 00 m- 
brica de quem competir. podendo a 
indicação do dia e mez ser por meio 
às chancella, não é legal a mesma |tan.º92L. 3, da referdal 
inatilisação quando fóra de taes pre-|regula na área da secção é 
céitos, não devendo portanto a assi- | Chaves o transito de mercat 
gnatara ou rubrica ssr oposta por !lo exterior da linha dos po 
neellas, : — caes, ficando,portanto, em N 
Alíandega do Porto, 18 de janeiro |zona de que se trata O reg 
de 1422. 0 sub director, Belmrro Ea-| ral 2 que allude o artigo | 
mas. parto do decreto de 23 de 3 
Arvazens — Novas taxas dona DR disposi - a 
cobradas pelas Alfande. Alfandega do Porto; 14 del 
gas . de 1922,.— O sub-di 
Decreto de 14 do corrente, pnbli- gs 
cado no «Diario do Governor, n.º 9. 
1.º série: 
ai, COnnetgado ane as taxas del ae. 
Imazenagem vigentes nas alfandêe- - E. 
gas não estão achiitanta de bar- |, Sdital do Coramissanndt 
moónia com os cncarzos que a arre-| dos Abastecimentos, pad 
cadação de mercadorias em deposi «Diario do Governos n.º 208/] 
tós do Estado representa: hei por | 4º S0 de dezembro mitimora 
bem, sob proposta do ministro das! sConsiderando que Hmh 
finanças e de conformidade com o term Apeautao ata 
disposto no & unico do artigo 2.º do blicação do edital dleste Ro 
decreto n.º 4.56), de 8 de Julho de viado Geral, de 2 am . 
1918, decretar o seguinte: ” tente anno; e — 
Artigo 1.º -A contar da data da ho abrigo do n.º e Ap 
publicação d'este decreto são eleva- | do decreto n+ T:072%, dad 
das ao triplo 23 taxas de armazona- Dru-de 120, ae Esós 
gen, cobradas pelas ajfandegas. | 1.º— grdo, até ums 
Art, 2.º—Fica revogada a legisla.( 10 de 1922, o praso que ema 
ção em contrario». berdade de commercio € 


a 


Areite estrangeiro 
berdade de com 
ctransito 


Esso 4 

eistil 
NHL 
ME 


x 
Esgenid! 
+ dardos 


Alfand: ga do Porto 18 ds janeiro | 14 aseite estran 
“ e. neiro - E ASEREY 477. 
do 1922. — O sub-director, Ba! e feriora 5 grais. a 
mos. EFD dE 2,*—Manterm-se as rOstan 


posições do edital de 2% é ago 


- do P 


Alfandegaçdo Por o, 


4 2a 


Mercadorias ex-allemaãs — de. 
“pola 


Regime pautal a appli. 


car das submetti de 1922. 0 sub director, VM 
leilão. Ega ” desce s Ee” e 
mena . 3 à) E - . 


Donativo para oa 
de beneficenciã 
Recebemos de um gento 
nymo, por intermedio 60" 
go sur. Alberto Pereira, 8847 
4003000, para, conforme & v 
mesmo anonymo, ser SE 
buida: Ordem Terceira des 
tisco, 1005000; Irmandaad E 
1005000; Orden da Trindados 
e Irmandade da Lana. MZ 


2 Comphica-se 2o pessoal d'esta 
CGircinscripção aduaneira que o exe 
ministro das inanças declarou, que, 
às mercadorias transportadas nos na 
ds ez allemães para serem submet- 
à as a leilão, cuja origem e proce 
dica, não gusto de qnaesquer do- 

“ntos se deve appli 
maxima, Rr E A 
Alfand do Porto, 18 de janeiro 


é de 1922. -0 eub-director, Btmeró Ra- 


t 


epaeiiias gospaead pa O ISOS SEE VET E -Sabbado, “21 de: Janeiro de 1990. | 
“Empregados. menores | F> IT E sprns sp eo o pad motrm 2! 200200 PEfado À 
-do Estado | a ecimentos: | “Van arias | notidias RELAÇÃO Di DO PORTO - | As Pharmacias * | 


Ep tuto! De tres ano em - 
pe. sb eo d'esta colectivi- o Com 70 nninoE É de sdRdo talleceu | “queixaram-sê » á- policia: Ha “aliohdo ascogmos, a à suffragio CAUS er MUNG ADAS NA SESS AO » Hoje e PR pes - 4 
ade, 800 8 presidencia do enr, Joa-=|lontem o snr. José Marques de Al- osé Madeira Marques, da rua do aÃ a muantia 28500 réis, a fim de DE 20 DE JANEIRO E 
: Rania da Ep Fies aprovada. | pa Pepe e fENmAdo e emprega- a SUS José segs ab qnpameças OR Tuil7 6 mio HC Bet E O GUmnergo Os por pobres piotógidos o ER ds q 
«AR em ol re- ceiriuada casa W. So recusar a entre- SU | RE Edil 
solvido. responder: 208 oficios dos! € £ocio da conhecida. firma Marques Eres diversos objectos, no valor Golmbra, 17 | 52908 - 250. IVianna do Casteligie. g apo | AreorTpdo, e pagonderem Rd do Cent Ee 


Ena tenairon de Amarante,: Penafiel | & Pimenta. ia a O réis, que The tinha con- 


«Juncal, Povoa, Felgueiras, Vil-| .. O sândoso extincto, “que gozava õ, Anna lima É ti, da Cunha Edi — Aggravo crime —Manoel| Francos, 86; Guedes, Rua de Costa | 


fiado. - Banquete-Doença o, Sósia Lusta-Bombeirgs' ualuntonios s Cardoso Claro, contra o dr | Cabral, 43.. Fe 


“Ja Real, Braga e Guimarães reclar man-| de geraes sympaíhias A irma Alvaro ambvódo Mei) | 
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concerto“ enropéu, a 'fim de se iniciar | niram-se hoje alguns politicos; om 
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pará o “Funcha,, sa o ministro | tu ingl fogo a RD: raça do trabalho, snr. 
— pnr Peres. Trancoso, “acompanhado |*- Eb Ee dá de; Alves dos Santos; e assistirara: 
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am ERA pj eraRgos Pd tormporal” ao çS ti me vi 


“Os phosphoros. à “Telegramma “ta ET Rd | 


| VE 
= À ! s "a "OS | 
ED nam TEM b no imafster'o da tie ia o | dão; “acusado de, na noite de 19'd 
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[ E iorpnoe. o P age» A capitania ordenou * o: ganisação o Qlecdias por motivo da! quantia de -850:000$00, a favor- do so cr, To ddre Arnaldo Fernandes de fm F 
pe listas de barcos perdidos e tripu-: guerra ministerio das colonias, pará occor | concelho “de Helmonte. creo sy «Aliredo Fernandes de Andra 
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ribudal de ma- 

rinha o julga rénito do 2.º tenente ia 
Jnxeintho Leopotdoo Monteiro Rebo- 
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ora detect 60% 
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Costa Lima; corqoneis de reserva |. 4 | o a A rs: 
snrs. Antonio Moniz Barreto do. = Ao-que consta, SaTá popastos dias E ôjmintiaa fas ao oinciia al? 4 ao dos soviats” Ii sesolrafio Eh atgs 
Conto é 2a ram Silvano, + Sapt- ublicado um-decreto- elevando pare | so refers o artigo Teto do decreto n,º| Sos" E rat sostoa mod às, festas em Pari 
tão mr. Sá. da C osta, Ea o preço -do:metror-enbico de |7:098 6 attigo 6 do décrato nº 7.568. | O novo 5 governo «dos come pise. 
engenho ch Em “Sur. José da 8a o 85" | “Foram mandados Sentár na missarios do povo. PAR Aro calhar 
Silva Migueis e chefe do se E hi | - . ada 12 | Escola anilitar a Amd piel à ra- man |-actecepção em] 
administração do porto “T6“Disboa |. : E Ag “1 *=- jo respectivo o rROy os se SS S,. 2,0. govemo | dos delegados estrangeiros quevis. 
sn. José Porphirio Duarte. tes vh > | eiaés: capitão ent. Ja é DTosé Nas- goê comprissírios do povo russo fi-| ram assistir às festas do tri centena. 
Interior " ciménto Morra: E da its João com aésitr" constituido: presidente, | rio de Moliêre;- “Q-mirfistro da ir 


-Os acontecimentos de 19. 


- 


A. 


it =D notícias 
"Dé ha muito que es gerido com- 


Hhêntado: “com estranheza, nia im- referido cargo. 24 OBDOR AA 
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Eugenio Didilot Ney a RAIA, 


* Declaração “do pros sidento do pturario da Provedoria Ceniral da 


Assistência, exonerado do cargo de 
administrador “do conceMho de Mar- 
vão; José Barreto, nomesdo pRES o 


Justiça . Ls sa ars: * sá 
Abel as Garção.. juiz da 


Relação de Golinbra; .Lransicrido, 


Em vista do ento que'a. propo- | como, requereu, para identico Jogar 


na Relação. do Porto; Josó, Alves 
Ferreira. sub-delegado do procuras 
dor. da republica na E ie do 
ma: | Fundão, exonerado; Gaciana p= 
s-a comparecerer no ministerio Fear e Pi add ce ço 
declarado sem efíeito o decreto dê 
aondameé 16 de dezembro de 1921, na parte 
neção do inquiridor é seéstinham al- | enx que o-nomenva defimtivamente 
reclamação a apresentar, Se € 9 gollocava como. juiz: da Relação 

| sos necessario,» substituiria im-, "de Coimbraçe collocando-o enviiden- 
medistamente” o inquiridor, estando | tico-logar 'na-Relação “de Lisboa ; 
| Julio Cesar Pereira Mendes Larán- 


"dades: “que: exigissem para o bom “jeiro, escrivão do &º officio: do juizo 


| de direito Ya comarca de Povoa de 


Varzim, 60 dias de licençã “por trfo: 


tivo” de. doenças Joseúim 
mas: não tivessem confiança no ga- | Santos, ' momeãdo EPA da 


nimissão “concelhia ab administra 


lho de Tabonaço, nã v 


ciento, de sé dos Sa | 
Chapota. , 

“Finanças va mn | 

nesvidas ajo: 28» 


selho da Direcção Geral das Alan- | do-ante-hontem-para-a administra- 


Auctor conte psata 4 parecer. do Con- 


justiça seja feitas ai quetendo por | repse etivemento,, is AHandega 


fórma alguma a má que o: 
guem. capaz de ser ep tis pad de 
assassinos, |. 97 SE 
«908 representantes das temílias 
Ni responderam terra ma» 
xima confiança nossnre-Gunha Lea! | 
que: desde que assomiu-a chefia do , 
governo Mes temdispensado às, 
maiores - facilidades” “para o: persa 
Pg das responskbilidades, 
mostrando sempre o maxim pe- 
nho em. que todos» os «eulpados-se- | € 
jam julgados sem se preocupar com 


categorias: Igual conflança.lhes me- |: 


rece O: snre-dr.- Alexandrino de At 
buquerque, que tem trabalhado: de-! 
dicadamente na organasação do 


ra-tem | 


havido deve-se 
avido deve-se da inrisadio ás ae a 


PESE 
ponéd” Mendo Vo ta O quinas 26 deti- 


nitivamente, Fis denaTta rio de rever 
ós trabalhos de investigção effectua- 
dos Reina seu antecessor, - dane! dr. 
Barbosa Vianna. .. 

Mais disseram que nenimras 
reclamações téem a fazes e só veem. 
motivos para acredi 
minosos, Pp Euhidos attendendo 
ás fada aire verno e à boa 
vonta & do inquiridor . Sal) 


k POMO"6 de: nie md pese: 


de Atidrade IMartã, aspirante em 
serviço no côncelho de Márco de Ca- 
| navezes, demittido, | de abandono | 


e em do o são | 
8 
| tia em sê E, concelh dê 


Puga ; e do ara gro sai 


avier, G ado, - nomea 
Empr gada. vidória q dá Je Picão 


" | Vasroncellos Ras, Vote Rea R Fer- |portes, Dserjink; commissario da 


Soares |: 


Ss en depoimento durou perto'de Th 


Sacraménto, Monteiro, Antônio Frn- Lenine: vice-presidente, Rykóv; com- 
cisco Palermo Oliveira. João Augus'o missario do trabalho, Shbrnidt; com- 
Azinhais bello, Domingos Gentil Soa - missario dos correios e telegraphos, 
fes Branco, Carlos Alberto Coste Mar.| Dovgalewsky; Comrissario dos abas- 
ns Vieira e Annibal Frederico. a secimértos, Beikhihor; cormmissario 
Veira Machaitá: alferes sue Ta AD] dó commefeio” externo, Kesssine; 
dirão Pessoa Amorim, car Freirê | commissurio do interior e dos trans- 


udou -os delegados ! estrangeiros, | 
ie que os -alliados Ei feno 
dos quatro. cantos do mundo 
vindo ao logar, onde ha:300. annos. 
naseçu um dos homens que mais. 
napds=; Adelino. Sequeira, Vatejão guorra e da marinha, Trotsky; com- emilio migo Sac ci suas va 
Castello 'Branço, Mario José Silva | misserio dos negocios estrangeiros, 


Travãesos Arnedo, Mario rg zi- | Tehitch rio da justi- 
úhais Mello, Amadeir César Pope, lr peida À oo vm ar da núáde |, Se politica ca francoia Le 
Mario Paiva “Nanes, Frêncisco Joa-| publica-Secmochke; commissário das xi ss 


quim vis Irnocentes, “Cartos Ciriaco |finencas, Krestinskr. 
Ferrcivi ala Julio Manuel Oliveira 


o Sampaio 6 pa GOMAS Vieira N itvação politica em Hês-, 
A pen 


D a ser Pablicade dm anhã 70 r- ' à panha, em 


cus Declaração ministória, 


“TPARIZ, TY>Depois "do lida a. El 
claração ministerial € de Poincaré 


dem. reito da;2.º série... respondido às divêfaas inte) 
aói VR! oficial d phone vers by que 'lhs foram f TeRDÊS AEE 
cou urá: diploma d no MADRID; 29-01 marques: de Cor: | vou por 472 votos.contra 109 am voto 
continua É vigor 0 sjernna Ea Em tina-conferenciou com o conde dede Sn ança ao govemo, , on à dO 
relativo Rromoção, dos sargentos | de Romanones e Francos: Rodriguez ne 0h eai 19 
«s| Com O marquez de Alhucenas. ni NA: E ROMERA 
56 a qu que largou do da imo do Tanto é corído des Romanones e er > faloel 
0 o cruzador «Car- | mo'o marques: ucenas ár 
valo À pç =" «| SATA OS Seus correligionários a con- - Grise, ministerlal 


v FEET asus sa 2ivm! igrired = rirod Ta ad Pe” 
o Mo rPArecasa Sanches tem 
Ta CS farias no! cias -. vita | “ido grande mumero de depitádos e 


“K cominiesao de fichrerálo pára v senadores do partido conservador do 
mentar da chamada rfrerito, pára: Serichez Guerra será nomeado, 


rip reuniu esta tarde ovamens [Dm O PRO dia 25. 
— Por daviito JM Gonehives, “io | 


ESCÂRESO só-0 Saes Take : 


Continua sem solução a “vgróven 
dos padeiros do coricelho de Setubal). 
tendo a Manutenção Militar envia- 


- DOS, alugueis 


ol; d “ “84 A 


é Nrgos io mia paes 


do-Rio de Janeiro, is ot 

2008000 brazileiros por, ou-sei 

em | 12 contos portuguezes por Ps ação 
Teve hoje alta nt inato ma- 

rinha-o capitão de fragata snr. Bran-. 

co Gentil, que havia requerido n sua 


para Seniber a tnaio 


Depoi ferprthas 

ettêrdas SE ana hoiadd no pis “FA LLEC EU a sia pel 

ade restos morta des do alferes de dio VAR? Livretes " 
" José Angelo Cruz, fazen- img gia VA filha, gento, irmãos e dotihados ad Dito Pra DERA saio 


do-se pasta na cerem s para 5 
conselho stperior político dá AR casa | 6 pessoas; ds “kuas telações e-aminade:m Folha par à DOR anno S12 


81 anças do ” favor de ge: e aos responsos-por aima Ep 
Nader de Elfuoiredo dipocior Mebarevea é ai guedes Mena inado, de 4 Boro da tado do he, na ireja do 
ças do ;districto dg Braga; artilharia” querestiveram im Mon- S. Ni ; Ra 
. Er licença: . es farra e ajumnos do Lyceu Pedro Por , 21 de janeiro de e 1922. cd bebida 
| Númes: vmg=* ns5=s 8 3- inia Ma tah 
Instrueção di Ré cn? celtas eBiso- se 0 foneral so sá alfa O Pim Prtis aque 
É de mare mis e antigo os Benoveva Marques Gomes 
> - Armando Gil “Ramos, agido: ORnaiSta, Antonio Hyvgino as Mea- - Albertina Rosa Mi 8, o Vtras 
a | 4.sew pedido, de prolodeds dança. Sobre o foretro dorm collo- "u ea om sm o tra 


a “provisorio das éscolas movel: cadas coroas e ramos ce flores. A 
a Guilhermina das Dóres Si-|mrna ficou depositada em jazigo de | 
nomeada, mediante contrato, | familia no: cemiterio oriental, -Orga- 

profêtmora do quadro provisorio nizaram-se varios turnos. o eabs 
das escolas moveis e mandada pres- 
tar serviço na de Estarreja, vaga. 


to 


que os cri- | IOS% 


ólar de Olveira de Aze- 


Ea  Imeis, concedida a 4.º diuturnidade, rg Torre dos Cleri ho e due 
ne Sin “tarde identico arro- 


Sabemos que se “se admite à hypo-| estabelecida na mpg eo er st ão 


these, muito Pd de publicar 
um decreto do validade juridica 
a todas as investigações feitas so- 
bre os acontecimentos de 19 de ou- 


de meras investigações” particula- 
res. Esses trabalhos £erã&o entre- |£ 
gues aos ctribunaes militares, sem 
prójuizo das. investigações - que o 
snr, dis Alexandrino de" Albuguer- 
que continuará a fazer. Es 


e — ato 
-o —. 


bri me O Pd À externo... 
mario 
vEgai>s: “ Aoformaçãos bu tal 


nao A ris que nos che 
aram de RENA q governo tem 
andadas e “de conseguir 
negociar no estrangeiro uma larga e 
frutuosa operação tinanceiras- =; 
- Àos jomaes chegaram: noticias de 
que ao governo poriuguez, tinham 
sido dadas facilidades para negociar 
po Rea na Holanda, Não é 
úenia exacto, De positivo ba 
E detoemitn dis suzestões. do 
ado holandez para, fazor em Por- 
thoal algumas construcções hydrao., 
a o que, em boa verdade, consti, 
tuiria um engatar ec mment] 


| 


A fome em Cabo Verdo 
so sis s1 28 “e Ito ntraordisário 
: For hoje pabltendo o docrets que 


a le contemporaneos. 


com todas as ilhas d'aquelle archi- tubro,-que até-aqui não. passavam | Si 


| doteree 


do Nascimento, professor dy: “Escola 
Primaria Superior do Dr. Pessoa | 
Ferreira, de: Mangualde, concedida 
a 3.º diuturnidade, estabelecida na | ===" 
tabelia: annexa- -so-mesmo decreto 

“Joaquim «Xavier, exonerado do 
Jogar de professor da escola de Vli- 
lar de hás, concelho de Vil- 
la Nova de Gava, por ter optado pe- 
lo logar-de professor «da pagã 


concelho de Barcellos, exonerada 
por-tér optado pelo logar de profos- 
sora da escola primaria superior 


nio Malfeito - Soares, professor da 
escolao primaria superior de: Santa- 
rem, exonerado por abandono do 
1O8AE Julio Cesar Ferreira, profes- 

escola primaria superior de | 
Thomar,- licença de 30 dies, sem | 


Moura, professora da escola de-.e 
sino primario geral de, Maçãs-« 
Caminho, concelho de Alvaiázere, 
Santos Paiva, professor da escola 


zia de Sant'Anna de Azinha, Guar- 


Carlos Reis fará ali uma exrosi | de Táfânta DX Marin. em Coimbra > 
ção dos seus nltimos trabalhos, en-| nomeando Antonio” Moreira “da Si- 
re os quaes figuram algans verdadei-| 


empregado menor do Lyceu Cen- 
ramente no E Eo oaquim Guerrei- eai 


de Rodrigues de Freitas, no | divida da Fronça, na importancia de e ne, João Manoel Almeida Sasioda (ausente). 


Porto, para wuxilior substituto de= 


e-| fois de. Menezes, alumno da Facrl- | 
la exoneração de Armando Gil Ra- dade de direito, e redactor da «Mo- 
“Leoling Pires da Silva, pro-| narchia». que, REAR vêres, E 


Hessora da escola da fr jade S: dis resa à ares politic 
| Martinho da Gandara, concelho € |. Oacro e ta ge Nes 
esc 


maria superior da mesma . vila P| doa A 00 Bando Ze 


Tilia -Rosada Assumpção Meira, | nha. 
professora da: «escola: de: Perelhaly, Ficaram inutilisados dois antomo: 


dê Vila Novarde Famalicão: Anto- | 


vencimento: Adelaide, “Correia - flê, 


exonerada à sen pedido; José dos, 


de ensino primario geral da fregue- 


da, transferido, precedendo concur- | 
So, para um logar de professór da | E 
escola da 1“ endeirá da séde do) ; 


oferido | consentir -em'diminair nó' total das' 
Igcen,' Manoel da Silva, empregado ' reparações allemãs igual quantias. É 


coloco» Marta Marques Vidal 
“Augusto Marques de Almeida 

Claudino artes de Almeida Es 

o Manoel eai | esa + 

José Marcellino Sampaio 

nos dis layma Hiopeia; Vidota é a 


Falleceu hoje Manoel Maria; Re+ 


pes, ET ha tempo, a 


— | Besponeadbilidado Limitada 
|tieza da Asscobela Gu eral 


pa 
sda PROA ROVINCIA 


ea = Incendio 


B RAG Ass -=Unr Incedtio decor- 
rido esta tarde na fregueézia de Fet- 
reiros, reduzima-escombros nma casa 


do Vilas 


| FALLECEU - | o 


veis, € Porguirabosmarebado em | 


'50 con 
A uia não estava: no seguro. 7t Sã ph Eido, 


Os bombeiros limitaram-Se Rare s pessoas de suas ami | 


PIÃO 8. 1854 


“ tu 


gam á 
calio. cs o - |atitisado a subida finoza do assh 
| Do sc 1 --|ãos responsos, quo oe pira raias 
pira E! q na 26 da 1; jo el po ratio ojs, nefas 
'S.J0AODA ED) 1á, 18-N os 1:1 806 da tarda, na igreja dos Cone | 


frica de serr firma Cardoso  ubitiátria do q ' 
& fcmpanbi Li pitada, cega mach | ati 21 de janciro Cuiinimemtos 
no colhen um opererio, esmegando- 

| lhe. uma perna é ferindo-o na cebeça. | - O = — Luis de Androde Villares 


Pensado numa phazmacia, seguiu, Fernando Andrade Monteiro - 
depois para o ana de Oleiros je sndacaiá Alice Fr, Antrade . Monteiro 
, Absira à rade Andresen 


ze eis, este Ps x e 

Azemeis, «so D , 21 Sentia 4 de Moraes Sarmento 

= =. r. Jaão Ferreira Andrade Coutá 

TEA. Eri Fernandes de Andrade 
Alvaro Fernandes de Andrade 


- “Por omaccordo entre'a França e 
a Inglaterra—affirma”eqnelle jornal 
-LéBto apnrinrá vma terça parte da 


Elias Andrade Villares 
Eduardo Andrade Villares 
Guilherme Andrade Villares (ausente) 


572 milhões de' libras, so a Ffançe 


8 us 
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Nistonhani dovidaios Waik Blratolaso ou da casa TAYME PINTASILGO — Fabricante de lanifícios — COVILHA 


fe Não confundir: E'o act | - 
ral pro otário da anfig sta CO | - i ez * 
» POSSES Os quais são projudiciaes à propria à e berm conhecida casa Joronymo Mattos Pintasilgo; que vem lembrar mais uma vezao consumidor, & conveniencia de fazer as suas compras directamente ao Fabricantso pois que o intermediatio absorve fargos e fabulosos inte- > 

. CS RM 


E como adquirit-se ura corto de calça, fato ou vestido barato ?. " = 


Um simples postal diri layme P inta E ÂÀ 
| gida-a Si O— lhe será enviada uma coliceção na voltado correio e, n S ia j ] judi | | i 
ue Tags omirta reomboiso «quando não seja o pedido acompanhado da importancia, + D9 casó de qualquer escolha, nos postaes que envia junto às amostras, judicar o n.º das scolhidas, e será lugu cuviada a encommenda 
as aespezas do transporte, de amostras 6 encoramendas, são de conta da casa, | 


Não conf 
nfundir: o Proprictario d'esta casa pede o especial favor de confrontarem a collecção em preços, qualidades e bora gosto, pois que não terá outta igual, quo para isso tem o maiyr cuidado e escrapulo. 


Fogam amosivas a | sa; a PINTASILGO 


ComarcadeGelorico; 


“M edi ICO S E ng Basto AM enem ee tro ie 
Preço de cada anmuncio, ATÉ Si SEIS. LINHAS. SA 


Ofiertas de serviços pessoaes - . - . o o SH 1 
EPTERS so Tá po o a A A Procúuras pessoaes . . . . .. cv... Ss é ch 
CETTE TOS E TT TT TO E TT e em Quartos, casas, compras e vendas: o o * o mito s409 = : 


Dr. Ribeiro Seixas Maternidade : 8 
Mados o cutsultorio para a dio do. Porto! p ano O dia 29 de janei ; - sá us w 
º | - sã N : era Alugueros Ofertas Pedidos Precisa-se de criada |. Bilhetes do thesoúro Marmelada de finíssi-. e 


GA Santa Catharina CuéRd =D Ati proximo, paasi 12 para todo o serviço. Rua Co governo Allemão 44º aa a qualidade. Kilo 25600 Fo 


| n.º 108 61 As da manbáZ, à , datado STO a Y a 
(uedaina da rua Passos ii de rs do Tribunal odiei, Cash aluga-se naPra-| Advogado. Dr. Jayino | Aprendiz, com práti- DE UsdUção 619 E E calhdo E a Pasteis fiuissimos « 120 Mp 
Manoel) - Director—Arnal do sei mo d'esta comarca. torã To- ça do Exército Iiberta- Bastos. S. João da Pes-| “4 de vurives. precisa-sg a A o is “usaá FIO srinies RR ea “94 Confeitaria Abreu, Praça. 4 
Ja hone, 2: tda Pe ] TE a E | EX. ; SN. Querubim a 4 gar a praça para arre-| dor, 19 e 20. Fallar com | queira — Beira Alta, ua rua das Fontainhas| Criado, precisa-se, | Hôres. SShPo de Carlos Alherto, 12 | 
eprono, =: is o “274 NOE NÇAS à 2 natação dos seguintes o carpinteiro, em frente. ; 11 n.º 149. 4a dando boas mformaçoes Casa. Vende-se nu: na 1 Se- Casa pintada de. azul. , Dj 
“Das 13 ás «9 horas ás nborss=0f És a o “O preaçra eiqurmesnro “Empregado, precisa- Largo da Ermida, 5)--- |nhora da Hóra, Avenida sas; 
pe Casamentos (civil 8 : D. Mamede de Infesta. n.º 495, devoluta, moder- | — ne 


religioso), tratam-so na [nba cscriptorio. Deve 


Agencia Lysta. Director indicar idado e dar re- 
de. Eduardo Teixeira; ferencias. Carta à reda- 


R. S. Catharina, 454-1.º | SãO, à M.'S. nº dO, es- chegado -da provincia, 


“52t|na, confortavel e hygie- Na Casa da india A 


“Ofere ese BETIS nica. Tratar no Consnito- onde se compraxi osme- 
es “irio Dentário, dr. A. Men-| lhores e mais aromati- ty 
565 | cos cafés. Frafivanr est 


A 596 
para 0 Dr al “CIMMOBILIARIOS “AGA aceda, ser 


ve para garage ou armas 
gem. tua dos Remedios, 


“Domingo 22 do corrente, ás 12 horas, na a morada das |43. Tratar rua da Prata 


“Dr. Jayme Ma | 
galhãos 


RR ASCTAESPENT  opeca err 


da o. é gra cripta pelo proprio. 495| para jardim ou uintal. | des— Carmo. õ pr 
Eita de ag o gaggoamm Praça do Exercito Libertador; 19 (Carvalhido) im ste gjrpe, co 11, Ones Liionissno ab fidnas, |UAT Smam À a do Dmae 1) asa. Vem, com | gado oO Sa 
(França) das clinicas de —Telophone n.º 1:312—| pie e qua 4 Big. 14 RR a +, ao E o RA 5 O | estabelecimento de mer-| Jhereza, ad. ER - 
Garganta Nariz - [Consultas na rua do sá) “Por intervenção da Agencia “A Liquidataria”, dencise "com fambnBina das sd Empregado, para cs- Ei (aa fo! pos | meme | Ciátia, à entregar desde) 2 mão, pratas, k 
— da Bandeira n.º 283, das | | encias, com gaz 46 criptorio, com conheci- | os p 44 já Rua de Camões, 248 | sojas, vender-se na o | 
ixatar E serao 36 e ás 5 e meia da És + | da Pr aça da Tr indade nolisad lap bipo Compras mentos Hr escripturação ta à redacção, a J£ AE Trespassss ACO oivesaria Allininção Ri 
- Deme | RR R “comercial e contabilida- : p - Casa, Vende-se ou E: 
sa... s fes sz: am ' LA [ENDER SE-HA todo o existente da mesma casa, à saber: mobília pa- | e, sendo qua pira Brilhantes, pérolas, de. Carta a Alfredo Mon- SE] Passa-se grande ar- | aluga-se, junto PERAR a no Lido + A | 
dé é PE gui | “IJosg Curs son = W va gala do visitas em pau preto com 3 peças estofadas, bons corti- tisado com vides e mu-) pj > Sho 14 teiro—Póvoa de Varzim. “Fechadeiras de meias | mazcim de vinhos, bem | do Freixo, na Ribeira de Dão 
ualquer hora | Cicurgfão dentista. Con- REdoS é e reposteiros de toda a casa, mezas de centro, bons espelhos, cadei- Apotalo Hs O loven | nha da cosa dá: Jar À ossbnspeas. or trabalho pg useio; Freci-| afróguezado e com ter-| Abbade, com quintal e * Qurivesaria AS lia 
Eds pad Cdiharind Panlta dasTi ás 18. BuaSl a Enéias le columnas e vasos. estatuetas, lustres de crys- gago raça no va- | neiro, 176. 7%3| Escriptas, Offerece-se e da Pr pe reno para milhares de |a agua, Dirigir à rua das ga é q que mais ba 
sa =: 408; 1.º “| de Janeiro, 193-1.º 910 bi PAU do mn panndo dous ontofada, porbImav om piAnGide lot de sete niil é seis DD ———— = | guarda-livros, de meia | bem. RE UA a rá ai imguia o a ada Sig ea ato à 
dica Mec atis Ahr À UE ga acta PS à fi La para musicas, biombo, riquissimos centos escudos. | Compra-se qo V8- | idade, muito competente; MD. (BP. Sw 489) Camion: do 4a 6 to.| Compra, ouro, prata e bri= | 
| Dr, A, Pirosde ima Fa! nã E TAS , Xarãi gare dantas, chá e café, dito de lavato- Outra morada de a qe dos E pe para absrtura, seguimén- Precisa-se de um ho- Trespassa-se O arren- | neladas, allemão, em es- lhantes. Rua, das Flores a 
Dr, Almeida Garreit : em Tá e a + Ei perola & martim, colúmnas e vasos sas terreas 6 telhadas, | ae Dê Silo da to ou fecho. Carta a Is- mem, alguns dias por se-| damento de um arma-|tado de novo. Para ver * 201, om 
206. JONSULTAS do em metal, jarrões chine » Conchas em perola; malgas de metal, E entrada de Santo Ide-| mana, que saiba de horto | zem aya, nãolonge|o tratar. Abel Guedesdo| == "2 7.7 
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com trasbordo na Pará passageiros de 1.+ 


arcaças 17 a 20, 

26 de janei- 
ro. 
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gimírio, Karachi, Bombay, Morrmugão, Colombo, E 
| Madras, Calcuttá, Piraeus, Seloni ca, Constan- E 
5 finopla, Smymna. Alexandria, Patras, Volo,B É 
à Galatz. Braila, China e Japão, Timor-Dilly. o Ex. 
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: ne do corrente, B à : “RB é o ds PAM 
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